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Cada capítulo deste relatório está relacionado a um ou mais dos 8 Fundamentos do novo Modelo de Excelência 
da Gestão (MEG) da Fundação Nacional da Qualidade  (FNQ) e também aos Princípios do Cooperativismo, citados 

na abertura dos capítulos. Os Fundamentos da Excelência, os Princípios do Cooperativismo, além dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e Princípios do Pacto Global (PG), que estão relacionados aos conteúdos do 

relatório, estão descritos no capítulo Glossário.
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MENsagEM
do Presidente 

Gabriel dias Pereira Filho
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Falar em sustentabilidade no setor da saúde implica em considerar a intersetorialidade 
social, econômica e ambiental e as partes relacionadas. neste cenário, um dos principais 
pilares é a qualidade que resulta de um processo contínuo de melhorias, que deve fazer parte 
da cultura organizacional, cabendo à alta direção liderar este processo.

também é importante preparar a organização para as mudanças, incorporando novas 
tecnologias que possam contribuir para o desenvolvimento e estimulando as pessoas na 
busca pela inovação.

Ao nos aproximarmos dos 30 anos de fundação, a Unimed Circuito das Águas demonstra 
que vem construindo sua história trabalhando sempre pela profissionalização da gestão, 
aperfeiçoamento dos processos e valorização das pessoas, e incorporando as mudanças 
necessárias que permitiram que a nossa cooperativa se mantenha alinhada às expectativas 
dos cooperados, clientes e do mercado, sempre se pautando pela excelência. Faz parte deste 
trabalho estarmos alinhados aos Princípios e Valores do Cooperativismo e às melhores 
práticas de governança e sustentabilidade, como, por exemplo, Modelo de excelência da 
Gestão – MeG, da Fundação nacional da Qualidade, a adesão ao Pacto empresarial do 
instituto ethos, assim como ao Pacto Global, da onU, e objetivos do desenvolvimento 
sustentável, também da onU, o que nos posiciona como referência nos sistemas Unimed e 
cooperativista.

nesse caminho, a cooperativa definiu pelo investimento em recursos próprios e em um 
novo modelo de assistência à saúde, mais resolutivo, com qualidade e segurança, visando 
à prevenção e bem-estar e controlando condições crônicas de saúde, melhorando a 
experiência da assistência e garantindo assim a satisfação do cliente, conforme diretrizes 
do triplo objetivo sugerido pelo iHi (institute for Healthcare improvement), instituto para 
Melhoria dos sistemas de saúde. 

Ao iniciarmos nosso ciclo de gestão, encontramos uma cooperativa preparada para enfrentar 
os desafios vindouros e continuar no caminho do desenvolvimento. Avançamos no alcance 
de propósitos importantes, trabalhando junto a toda a equipe de colaboradores, cooperados 
e partes relacionadas, aos quais agradecemos, pois, as verdadeiras conquistas são sempre 
compartilhadas. 

Confiamos que o caminho de sucesso trilhado desde o início dessa história até o momento 
terá continuidade com os dirigentes futuros, garantindo a sustentabilidade econômica, social 
e ambiental da cooperativa.

Gabriel Dias Pereira Filho
Presidente Unimed Circuito das Águas

CONTINUIDaDE E INOVaÇÃO
UM CAMinHo PArA A sUstentAbilidAde
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IDENTIDaDE
orGAniZACionAl



EssÊNCIa 
somos uma cooperativa construída por médicos para cuidar da saúde e bem-estar das 
pessoas.

MIssÃO
oferecer soluções de saúde, valorizar o trabalho médico e promover através do 
cooperativismo uma sociedade sustentável.

VIsÃO
sermos referência em soluções de saúde, governança e sustentabilidade.

VaLOREs
CooPerAtiVisMo
baseamos nossas ações nos princípios e valores do cooperativismo;

PArCeriA 
trabalhamos para gerar satisfação e resultados para as partes interessadas e promover 
relacionamentos duradouros;

MelHoriA ContínUA 
buscamos melhorar nossos resultados com base no conhecimento, nas experiências 
adquiridas e perspectivas futuras;

trAbAlHo eM eQUiPe
Acreditamos que os melhores resultados são baseados no trabalho coletivo;

ÉtiCA 
nossa conduta é pautada pelo respeito às instituições, às pessoas e às leis;

inoVAção 
estimulamos a cultura da inovação.

CÓDIGO DE CONDUTA UNIMED
www.unimedcircuito.coop.br

CÓDIGO DE CONDUTA UNIMED 
PARA FORNECEDORES, 
PARCEIROS E PRESTADORES
www.unimedcircuito.coop.br
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ÁREa DE 
AtUAção

 A Unimed Circuito das Águas atua no sul de Minas Gerais, brasil, com sede em são lou-
renço, e abrange 28 cidades, onde comercializa planos de saúde para pessoas físicas e 
empresas de diversos segmentos de mercado. neste relatório, consideramos esta área de 
atuação como “local”. 

Aiuruoca, Alagoa, Andrelândia, baependi, bocaina de Minas, Carmo de Minas, Carvalhos, 
Caxambu, Conceição do rio Verde, Cristina, Cruzília, dom Viçoso, itamonte, itanhandu, 
Jesuânia, lambari, liberdade, Minduri, olímpio noronha, Passa Quatro, Pouso Alto, são 
lourenco, são sebastião do rio Verde, são Vicente de Minas, seritinga, serranos, soledade 
de Minas, Virgínia.
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62,7 mil clientes
218 cooperados
160 empregos diretos
28 cidades

ProdUtos 
e serViços
39 tipos de Planos de saúde

PrinCiPAl MArCA
Unimed – valor da marca nacional:  r$ 2.817 bilhões

reCUrsos PróPrios
1 sede Administrativa
2 drogarias
1 Pronto Atendimento Unimed 24h
1 núcleo de Atenção integral à saúde
1 espaço Viver bem
1 laboratório
1 Centro de treinamentos
5 Agências regionais de atendimento
1 Central de Vendas

rede loCAl
CredenCiAdA
17 Hospitais
26 laboratórios
15 Clínicas
13 Centros de diagnóstico
19 Fisioterapias

rede nACionAl do sisteMA UniMed
347 Unimeds em todo o território nacional 
113 mil médicos cooperados 
18 milhões de beneficiários
96 mil empregos diretos 
2.611 hospitais credenciados 
114 hospitais próprios

PERFIL Da
CooPerAtiVA

13GRI 102-4 | 102-6 13GRI 102-2



gOVERNaNÇa 
AlinHAdA Ao 
CooPerAtiVisMo

FUNDAMENTOS DA ExCElêNCIA 
liderança transformadora; Aprendizado organizacional e 
inovação; Compromisso com as Partes relacionadas

PRINCíPIOS DO COOPERATIvISMO 
Gestão democrática; intercooperação; educação, Formação e 
informação; Participação econômica dos Membros

14
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ORgaNOgRaMa
dA GoVernAnçA

LIDERaNÇas
na alta direção da cooperativa, os membros 

dos Conselhos são eleitos em Assembleia Geral.

todas as lideranças são locais, sendo que consideramos 
como local a área de atuação da Unimed Circuito das 

Águas, composta por 28 cidades do sul de Minas.
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diretor Presidente
Gabriel dias Pereira Filho

diretorA 
AdMinistrAtiVA
Maristela nogueira leônidas

diretor FinAnCeiro
Francisco de Assis Pelegrini Cancela

ConselHo de 
AdMinistrAção
Celso Villela Fernandes
edson Magalhães oliveira
edson nabak
José Ailton Análio dias
José Mauro Ferreira da silva 
luiz Antônio thimotti nicoliello
Maurício teixeira luz 
reynaldo de oliveira Cabizuca Franco 
sandra lígia nunes da Paz silva 

ConselHo FisCAl
Musse José Matuck
André Ferraz Zaroni
Andreia Maria terra Alvarenga
Gilberto Chaib Junior
Paulo José Franco
Welington Amaro da silva

ConselHo 
tÉCniCo ÉtiCo
Franklin Fonseca Cunha Junior
luiz Carlos Junqueira de Castro
luiz Cláudio Pereira Fernandes
Marcos Antônio de Castro 
Paulo sergio bernardes Gil
samuel Gonçalves de Morais

sUPerintendente
Márcio dias Vieira

17GRI 102-18

 Conselho de Administração

diretoria

Conselho Fiscal

Conselho técnico Ético



MeMbros dos 
ConselHos Por

Gênero

21 Homens: 87,5%
03 Mulheres: 12,5%

22 Acima de 50 Anos: 92%
02 Entre 30 e 50 Anos: 8%
0 Abaixo de 30 Anos: 0%

MeMbros dos 
ConselHos Por

FAixA etÁriA

PERFIL DOs
ConselHos
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21 Católica: 87,5%
3 Outras: 12,5%

0 Evangélica: 0%

24 Branco: 100%
0 Pardo: 0%
0 Negro: 0%

MeMbros dos 
ConselHos Por

reliGião

MeMbros dos 
ConselHos Por

etniA

87,5%

12,5%
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A educação voltada para capacitação de dirigentes é pauta de eventos locais e externos, dos 
quais participam cooperados e conselheiros, com apoio da cooperativa.

em 2017, o curso lidercoop, realizado pela ocemg (organização das Cooperativas do 
estado de Minas Gerais) e Fundação dom Cabral com foco na formação de lideranças 
cooperativistas contou com a participação do diretor Financeiro Francisco Pelegrini Cancela.

Já a Missão técnica internacional, promovida e custeada pela ocemg, inclui curso de 
Gerenciamento em Cooperativismo na Universidade Católica Portuguesa, em lisboa, e 
teve participação da diretora Administrativa Maristela nogueira leônidas em março e do 
superintendente executivo Márcio dias Vieira em outubro.

o curso Formacoop (Programa de Formação de dirigentes e Gestores de Cooperativas), 
realizado pela ocemg em dez módulos, com um total de 160 horas/aula, contou em 2017 
com a participação dos conselheiros Andreia Maria terra Alvarenga e José Ailton Análio dias.

Já os conselheiros Marcos Antônio de Castro, sandra lígia nunes da Paz silva e luis Antônio 
nicoliello realizaram curso de especialização em Atenção integral à saúde pela Faculdade 
Unimed, parcialmente subsidiado pela Unimed Federação Minas.

Um Programa de Capacitação de dirigentes criado pela Unimed Circuito das Águas e 
homologado pelo Conselho de Administração realizou quatro módulos de treinamentos, em 
reuniões extraordinárias trimestrais do Conselho de Administração. os módulos incluíram 
curso online de Formação e Capacitação de dirigentes pela Faculdade Unimed; Atualização 
Financeira e Contábil (Ativos Garantidores, documentos obrigatórios, Margem de 
solvência, legislação) com o contador Fabiano Ferreira Campos; treinamento em legislação 
Cooperativista, com o Assessor Jurídico Geraldo Vianna; e treinamento de Gerenciamento 
de risco e Compliance, com o superintendente executivo Márcio dias Vieira, módulo no qual 
foi abordado também o tema de combate à corrupção. o treinamento que incluiu o tema 
combate à corrupção teve a participação de 10  membros do Conselho de Administração 
(83%). 

os conselheiros fiscais também realizaram treinamento online de 
Capacitação para Conselheiros Fiscais, pela Faculdade Unimed.

CaPaCITaÇÃO 
de liderAnçAs
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COMPaRTILhaNDO 
exPeriênCiAs 
Compartilhar experiências de sucesso com outras cooperativas e públicos de interesse é 
sempre uma oportunidade especial de intercooperação.

em brasília, no dia 20 de novembro, a Unimed Circuito das Águas participou como convidada 
da quarta edição do encontro brasileiro de Pesquisadores em Cooperativismo (ebPC), 
através do painel desempenho das Cooperativas, onde abordou a prática de elaboração 
de relatórios de gestão e sustentabilidade implantada em 2011, que mudou a forma da 
cooperativa relatar os resultados, prestar contas à sociedade e avaliar os impactos de suas 
atividades.

em recife, no mês de dezembro, a Unimed Circuito das Águas foi convidada a falar sobre 
o Programa de integração Cooperativista (PiC) no 32º encontro estadual das Cooperativas 
de Pernambuco. o evento, realizado pela oCb/Pe (organização das Cooperativas do brasil/
Pernambuco), contou com a participação de vários dirigentes de cooperativas dos nove 
ramos cooperativistas que atuam em todo o estado de Pernambuco, e contou com a exibição 
de casos de sucesso em que o cooperativismo foi destaque nacional.

Participação da Unimed no encontro brasileiro de Pesquisadores em Cooperativismo, em brasília
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EDUCaÇÃO 
e CooPerAtiVisMo
o cooperativismo é tema presente em diversos eventos da cooperativa voltados aos 
cooperados, tendo sido apresentado nas reuniões itinerantes pré-assembleias e na 
Assembleia Geral extraordinária de agosto.

Como parte do Programa de educação Cooperativista da cooperativa, em 28 de outubro 
foi realizado o seminário de educação e integração ao Cooperativismo, com participação 
de 23 cooperados. Houve incentivo à participação dos cooperados através da bonificação 
para os participantes que alcançaram 75% de presença no seminário, o que representou um 
investimento de r$ 7.600,00.

o seminário de educação e integração ao Cooperativismo recebeu palestrantes convidados, 
como o superintendente executivo da ocemg Alexandre Gatti, que falou sobre o 
Cooperativismo Mineiro, o superintendente da Federação das Unimeds do estado de 
Minas Gerais rodrigo esteves, que abordou a influência do sistema Unimed no cenário de 
saúde de Minas Gerais e o diretor da APAe de são lourenço André Mattos, que falou da 
parceria Unimed/APAe. o Presidente da Unimed Circuito das Águas Gabriel dias Pereira 
Filho falou sobre o Papel da Cooperativa na Comunidade. outros temas do seminário foram 
as responsabilidades legais dos dirigentes, Conselheiros e Cooperados, os impactos da 
regulação do setor de saúde nas Cooperativas do ramo saúde e legislação Cooperativista, 
apresentados por José Mauro Ferrer, Fabiano Ferreira Campos e Geraldo luiz Vianna, 
respectivamente. 

22

PaRTICIPaÇõEs
externAs 
outra forma de compartilhar conhecimentos é a atuação em organizações externas em que 
nossos dirigentes ocupam cadeiras:

COMITê DE ATENçãO INTEGRAl à SAúDE (CAS) DA UNIMED DO BRASIl
Gabriel dias Pereira Filho

CONSElHO ADMINISTRATIvO DA FEDERAçãO DAS UNIMEDS DO SUl DE MINAS 
Gabriel dias Pereira Filho 

CONSElHO FISCAl DA FEDERAçãO DAS UNIMEDS DO SUl DE MINAS 
Francisco de Assis Pelegrini Cancela 



Participantes do seminário de educação e integração ao Cooperativismo 
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Participação do superintendente da ocemg Alexandre Gatti

o evento foi prestigiado ainda pelo diretor de integração e Mercado da Federação das 
Unimeds de Minas Gerais Cláudio laudares. 

o PiC - Programa de integração Cooperativista também promove a educação de cooperados, 
através de diversos incentivos. em 2017 três cooperados foram agraciados com bolsas para 
cursos de pós-graduação/especialização pelo PiC: beatriz Guedes Verçoza, Carlos orlando 
n. Penha e luiz Carlos Pinto.

Além disso o Programa beneficiou os cinco cooperados melhores pontuados na classificação 
do PiC (sílvio Joaquim da silva, luiz Cláudio Pereira Fernandes, José Ailton Análio dias,  José 
Alberto Fonseca de luca e Paulo César Carvalho Fernandes) com apoio financeiro de até 
r$ 2.500,00 para participação em Congressos de especialidades Médicas. os seguintes 50 
cooperados melhores classificados foram beneficiados com o pagamento da anuidade do 
CrM – Conselho regional de Medicina. 

no total, os benefícios do PiC representaram um investimento
de r$ 60.772,69 em recursos advindos do FAtes.
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PaRTICIPaÇÃO
de CooPerAdos   
Uma das boas práticas de governança da cooperativa é a realização de reuniões itinerantes 
para debater os temas que serão pauta das assembleias, além de outros assuntos de 
interesse da cooperativa e dos cooperados, como a introdução do novo modelo de Atenção 
integral à saúde, o Plano diretor de recursos próprios e o Programa de Acreditação das 
operadoras (resolução normativa 277 da Ans – Agência nacional de saúde suplementar). 
As reuniões são realizadas em diferentes cidades-pólo da região.

reunião itinerante realizada em Cruzília
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na AGo – Assembleia Geral ordinária realizada em março foram apresentadas a prestação 
de contas através dos órgãos de administração, o Plano de Atividades da Cooperativa para 
o exercício seguinte, a fixação dos honorários, gratificações e cédulas de presença para 
diretoria e Conselheiros e a eleição e posse dos componentes do Conselho Fiscal. 

Já na AGe – Assembleia Geral extraordinária realizada em agosto, o cooperado tem a 
oportunidade de deliberar sobre a remuneração, revisando e atualizando valores de 
honorários médicos e contraprestações do benefício de Assistência à saúde, além da revisão 
do valor da cota capital para ingresso na cooperativa e consequente alteração do estatuto 
social. outras alterações do estatuto social da Cooperativa para atender à rn 277 foram 
votadas na AGe. 

esta forma mais democrática e descentralizada de incentivo à participação dos cooperados 
na gestão da cooperativa vem apresentando resultados, com participações mais 
significativas tanto nas reuniões pré-assembleias quanto nas próprias assembleias, como 
demonstra o gráfico na página seguinte.

Assembleia Geral ordinária realizada em março

Assembleia Geral extraordinária realizada em agosto
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PREsENÇas DE COOPERaDOs 
eM AsseMbleiAs e PrÉ-AsseMbleiAs

26
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FeACo
Alguns dos benefícios do cooperado são garantidos através do FeACo – Fundo especial de 
Ajuda de Custo ao Cooperado:

enquanto cooperativa, a missão de atender aos anseios e expectativas dos cooperados é 
cumprida amplamente quando buscamos aprimorar continuamente os benefícios para os 
cooperados e seus familiares. 

Atualmente, os benefícios incluem: setor de relacionamento com o Cooperado, para
atender exclusivamente às demandas dos cooperados na cooperativa; intranet do
Cooperado, que contempla o Portal da Governança e o Portal do Cooperado; Programa de 
educação Cooperativista, que dissemina conhecimento e os valores do cooperativismo; 
Programa de integração Cooperativista (PiC), que incentiva a participação do cooperado 
e promove outros benefícios agregados; seguro de Vida subsidiado; seguro de Vida em 
Grupo; Auxílio Funeral; Fundo social, que oferece segurança a cooperados em situação de 
fragilidade social; Fundo Mútuo de Complementaridade ao benefício saúde, que garante a 
continuidade do Plano Médico após aposentadoria; e o FeACo, que viabiliza ainda outros 
benefícios: PeA - Plano de extensão Assistencial; Plano Médico, parcialmente subsidiado 
pela cooperativa; Assessoria Jurídica para atender a demandas dos cooperados; Afastamento 
temporário do trabalho; e Afastamento por licença Maternidade.

A esses benefícios oferecidos somam-se ainda os recursos repassados em produção e 
sobras, otimizando o retorno da cooperativa ao cooperado e contribuindo para o crescimento 
profissional, saúde e bem-estar de todos.

BENEFíCIOS DO FEACO EM REAIS

reembolso Plano Médico

Afastamento temporário

Assessoria Jurídica

76.294,41

153.626,19

30.420,00

BENEFÍCIOs 
PArA os CooPerAdos  

27
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o Fundo Mútuo de Complementaridade ao benefício saúde, constituído para oferecer aos 
cooperados que se desligam da cooperativa a possibilidade de manter o plano médico 
no mesmo valor dos cooperados ativos, fechou o ano de 2017 com 44 cooperados e 30 
cônjuges aderidos. Até 31 de dezembro de 2017, o saldo acumulado do fundo mútuo estava 
em r$ 590.297,98.

FUNDO DE 
CoMPleMentAridAde

As visitas aos médicos cooperados, que têm por objetivo ouvir o cooperado, aplicar 
pesquisa de satisfação e promover uma maior aproximação da cooperativa, alcançaram 
168 cooperados em 2017. A ação representou um investimento total de r$ 8.735,00, valor 
referente às consultas pagas aos cooperados pela disponilização do seu horário para receber 
a visita.

VIsITas PERIóDICas
Aos CooPerAdos

os recursos do FAtes (Fundo de Assistência técnica educacional e social) foram revertidos 
em benefícios para os cooperados.

FaTEs
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FEsTa PELO 
diA do MÉdiCo     
em 2017, na Festa em comemoração pelo dia do Médico, houve uma homenagem às 
médicas cooperadas, por iniciativa do Presidente Gabriel dias Pereira Filho. no momento 
da homenagem todas as cooperadas foram chamadas ao palco, receberam rosas e o justo 
reconhecimento por sua dedicação à profissão. 

o evento, realizado em 21 de outubro no espaço HMs do são lourenço Country Clube, 
recebeu 144 convidados (sendo 71 cooperados 73 acompanhantes).

Festa pelo dia do Médico homenageia cooperadas

Festa pelo dia do Médico no Country Clube de são lourençoFesta pelo dia do Médico no Country Clube de são lourenço
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VaLORIzaÇÃO Das
seCretÁriAs de CooPerAdos     
Para comemorar o dia da secretária, a Unimed Circuito das Águas realizou a já tradicional 
festa com música ao vivo e sorteio de brindes, no dia 30 de setembro, para 117 participantes 
(sendo 25 colaboradoras da Unimed e 92 secretárias de cooperados).

entre outubro e novembro, a cooperativa ofereceu gratuitamente um curso à distância 
de Capacitação para secretárias, pela Faculdade Unimed, com o objetivo de incentivar a 
educação continuada. Ao final, foi sorteado um “dia de lazer” no Hotel Fazenda Vale da 
Mantiqueira, em Virgínia, MG, com direito a um acompanhante, entre as 36 secretárias que 
concluíram o curso. Ganharam as secretárias Josiane Aparecida Alexandre, do cooperado 
silvio Joaquim da silva, e elaine Cristina Julião del Carlos Pereira, do Hospital de Conceição 
do rio Verde (rede credenciada).

Festa das secretárias no restaurante Casarão, em são lourenço

sorteio de brindes na Festa das secretárias
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O PaPEL Da 
COOPERaTIVa 
nA ConstrUção de UMA 
soCiedAde sUstentÁVel

FUNDAMENTOS DA ExCElêNCIA 
Compromisso com as Partes relacionadas;     
desenvolvimento sustentável; Geração de Valor 

PRINCíPIOS DO COOPERATIvISMO 
interesse pela Comunidade; educação, Formação e informação

32
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Para identificar e selecionar os grupos prioritários para engajamento, a cooperativa avalia 
a importância do relacionamento com as partes, dos efeitos das atividades da cooperativa 
nestes públicos, assim como a influência dos mesmos na tomada de decisões estratégicas.

As partes relacionadas consideradas estratégicas para engajamento, portanto, são os 
cooperados, colaboradores, clientes, fornecedores, prestadores, parceiros, comunidade, 
sistema cooperativista e sistema Unimed, além de órgãos regulatórios, como a Ans (Agência 
nacional de saúde suplementar). 

Com estes grupos a cooperativa tem canais próprios de comunicação e interação, como 
portal web e intranets, informativos impressos e eletrônicos e reuniões periódicas. 
Anualmente, um seminário de Gestão e sustentabilidade reúne representantes da maioria 
destes segmentos para a apresentação de ações da cooperativa e de seus parceiros, 
discussão de temas da sustentabilidade e debate de ideias. 

em 2017, o seminário de Gestão e sustentabilidade foi realizado em 17 de novembro e 
abordou principalmente as questões relacionadas ao desenvolvimento econômico regional. 
organizações parceiras, como o tiro de Guerra e sociedade Musical Antônio de lorenzo 
apresentaram suas atividades e a importância do engajamento da comunidade no apoio 
à manutenção das instituições. em um painel sobre desenvolvimento econômico local, 
o superintendente do sebrae sul de Minas Juliano Cornélio, o empresário e instrutor do 
empretec sérgio Vieira Jr. e o superintendente executivo da Unimed Márcio dias Vieira 
falaram sobre o cenário atual da região e a importância do empreendedorismo para 
alavancar o desenvolvimento. 

ENgajaMENTO COM 
As PArtes relACionAdAs 

Fornecedores e parceiros participam do 
seminário de Gestão sustentabilidade 2017

Apresentação do superintendente do sebrae 
Juliano Cornélio durante o seminário
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Uma pesquisa anual é realizada com o objetivo de identificar os temas de maior interesse 
das partes relacionadas para compor o conteúdo do relatório de Gestão e sustentabilidade. 

esta pesquisa de materialidade é realizada através de questionários online e impressos, 
distribuídos às partes relacionadas. os resultados obtidos pela pesquisa apontam os tópicos 
mais relevantes, que serão incluídos no relatório. este processo é realizado com base nos 
princípios de conteúdo das normas Gri, principalmente os princípios de materialidade e 
engajamento de stakeholders (partes relacionadas).

o conteúdo do relatório inclui ainda temas alinhados às diretrizes definidas pela diretoria 
executiva, tendo em vista os objetivos estratégicos que são revisados em Planejamentos 
estratégicos periódicos, com a participação de partes relacionadas importantes, como 
cooperados e colaboradores.

realizada entre 03 e 25 de janeiro de 2018, a Pesquisa de Materialidade identificou os 
tópicos relevantes em relação ao ano de 2017, sendo considerados relevantes aqueles 
apontados como “muito importante” ou “importante” por mais de 65% do público 
pesquisado. 

PEsqUIsa 
de MAteriAlidAde

AsPeCtos MUito 
iMPortAntes/iMPortAntes
DESEMPENHO ECONôMICO 
selecionamos indicadores relacionados a impactos nas vidas de cooperados e 
colaboradores, assim como para os clientes que necessitam da prestação de serviços de 
qualidade.

PRESENçA DE MERCADO 
selecionamos indicadores que evidenciam a contribuição para a economia local.

PRáTICAS DE COMPRAS 
selecionamos indicadores relacionados ao retorno a fornecedores locais, que movimentam a 
economia local.

ANTICORRUPçãO 
selecionamos indicadores que consideramos importantes na contribuição ao combate à 
corrupção enfrentada pelo país de forma geral.

ENERGIA, áGUA E EMISSõES 
selecionamos indicadores que consideramos importantes para a comunidade.
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EFlUENTES E RESíDUOS 
selecionamos indicadores relacionados ao descarte de resíduos sólidos por sua importância 
para a comunidade e órgãos públicos responsáveis pela destinação dos resíduos.

CONFORMIDADE AMBIENTAl 
selecionamos indicadores relacionados à legalidade e credibilidade da cooperativa mediante 
órgãos reguladores, fiscalizadores e a comunidade.

COMUNIDADES lOCAIS 
selecionamos indicadores relacionados à própria comunidade e seu desenvolvimento social.

EMPREGO 
selecionamos indicadores relacionados ao desenvolvimento sustentável local e dos 
colaboradores.

DIvERSIDADE E IGUAlDADE DE OPORTUNIDADES 
selecionamos indicadores que demonstram a diversidade do quadro funcional e lideranças e 
igualdade de oportunidades na cooperativa.

SAúDE E SEGURANçA NO TRABAlHO 
selecionamos indicadores relacionados à importância da saúde e segurança no trabalho para 
colaboradores.

TREINAMENTO E EDUCAçãO 
selecionamos indicadores relacionados à oferta de oportunidades de crescimento 
profissional para os colaboradores.

DIREITOS HUMANOS 
selecionamos indicadores que consideramos importantes para que a sociedade sinta que 
seus direitos estão garantidos.

SAúDE E SEGURANçA DO ClIENTE 
selecionamos indicadores que evidenciam  segurança em relação aos produtos e serviços 
oferecidos.

vAlORIzAçãO DOS COOPERADOS E COlABORADORES 
selecionamos indicadores que demonstram a importância de cooperados e colaboradores 
para a continuidade da cooperativa.

TRANSPARêNCIA NA GESTãO 
 selecionamos indicadores que consideramos importantes para a tomada 
de decisão dos cooperados e prestação de contas à sociedade. 
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As ações relacionadas à responsabilidade socioambiental da cooperativa são realizadas 
por diferentes setores, que representam 20% das unidades operacionais. são ações sociais, 
culturais e ambientais, como o Projeto de descarte Consciente de Medicamentos, descarte 
de resíduos de saúde, ações de promoção de saúde, o dia de Cooperar, dia Unimed, dia do 
Meio Ambiente, a neutralização de carbono e outras ações relacionadas à sustentabilidade 
ambiental.

em cada setor, o planejamento das ações é discutido diretamente com a diretoria executiva, 
por estar alinhado às diretrizes estratégicas definidas pela cooperativa e, portanto, os 
resultados são também acompanhados pela diretoria.

Já a prestação de contas destas atividades acontece por meio de divulgação aos públicos 
internos e externos pelos canais de comunicação próprios da cooperativa e neste relatório 
de gestão anual.

A campanha pelo dia Mundial do Meio Ambiente, celebrado anualmente em 5 de junho, foi 
realizada em 9 de junho com coleta de lixo eletrônico, medicamentos vencidos e óleo de 
cozinha, numa ação realizada na Praça brasil, de são lourenço. A campanha foi realizada 
pela Unimed, em parceria com o inatel (instituto nacional de telecomunicações), Polícia 
do Meio Ambiente e Gomes supermercados. Ao final do evento, foram arrecadados 13,7 Kg 
de medicamentos, mais de 150 litros de óleo e um caminhão baú de monitores, teclados, 
eletrodomésticos, baterias, celulares e outras sucatas eletrônicas. toda a coleta foi 
encaminhada para descarte correto e reciclagem, evitando danos ao meio ambiente. 

em 2017 o dia de Cooperar foi realizado em 1º de julho, na APAe de são lourenço, 
em benefício dos alunos e familiares, contando com a participação de voluntários da 
comunidade. Além de atividades como gincana, shows e almoço de confraternização, a APAe 
recebeu donativos coletados na comunidade pela rede de parceiros do dia C.

o dia Unimed celebrou o aniversário da cooperativa, em 9 de julho, no calçadão de são 
lourenço. o evento contou com uma tenda com atividades de promoção de saúde e 
cooperativismo e o show sons da terra, com apresentações do Coral infantil sos Unimed, 
banda esperança da APAe, viola caipira de Gustavo rosa, jazz de Abraham noronha, banda 
do tiro de Guerra de são lourenço e a capoeira do Projeto Crer-ser, todos parceiros da 
Unimed Circuito das Águas.

INTEREssE 
PelA CoMUnidAde 
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INvESTIMENTOS EM PROjETOS E AçõES SOCIAIS EM REAIS

dia de Cooperar 

Casa de Passagem Mãe social 

tiro de Guerra 

dia Unimed 

Coral APAe 

Casa dos Meninos  

banda Antônio de lorenzo 

Coral infatil Unimed sos  

outros patrocínios

3.060

5.895

4.398

1.558

15.055

828

3.000

9.717

5.957

Ao longo do ano, a cooperativa promoveu a participação no Programa de Ética e integridade 
do instituto ethos e o acesso de clientes ao Parque das Águas para a prática de atividades 
físicas. somados estes investimentos aos listados acima, o investimento na comunidade 
foi de r$ 78.236,47, que equivalem ao valor de 757,8 consultas, contribuição de nossos 
cooperados para a comunidade.  

dia de Cooperar realizado na APAe de são lourenço

Campanha pelo dia Mundial 
do Meio Ambiente

banda da APAe desfila no 7 de setembro 
com uniforme patrocinado pela Unimed

Coral infantil Unimed sos em 
gravação de vídeo para o natal.

dia Unimed no calçadão de são lourenço
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Para avaliar o retorno financeiro que a cooperativa devolve à economia local, analisamos os 
recursos destinados a fornecedores locais em comparação aos fornecedores externos, sendo 
considerados locais os fornecedores da área de atuação da Unimed Circuito das Águas. A 
análise considera principalmente os tributos e fornecedores de serviços assistenciais, por 
serem os que representam montante mais significativo nas despesas com fornecedores. são 
eles: cooperados, clínicas, laboratórios, hospitais, impostos municipais, estaduais e federais.

IMPaCTO  
eConôMiCo reGionAl

GASTOS COM FORNECEDORES EM REAIS

Fornecedores locais 69%

Fornecedores externos 31%

49.521.628

22.488.019
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A importância de tratar de forma adequada os resíduos gerados por uma organização é 
ainda maior em empresas da área da saúde. Por isso é feito o controle de todos os tipos de 
resíduos, especialmente os resíduos de saúde, que geram maior impacto ambiental. estes 
resíduos são coletados por empresa especializada, que realiza a incineração, obedecendo a 
todas as normas da Anvisa. 

no Pronto Atendimento, drogarias e laboratório Unimed 1.619,92 Kg de resíduos de saúde 
foram coletados pela empresa Pró-ambiental em 2017. 

lABORATÓRIO: 79,6 kg
DROGARIAS: 62,82 kg
UNIMED 24H: 1.477,50 Kg
TOTAl: 1.619,92 Kg 

DEsCaRTE DE 
resídUos de sAúde 

RESíDUOS DE SAúDE EM TONElADAS
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o descarte de Medicamentos Vencidos é realizado desde 2012, através de um projeto 
pioneiro da Unimed Circuito das Águas na região, hoje adotado por outras Unimeds do sul de 
Minas.

o projeto recebe  medicamentos vencidos dos clientes e da comunidade. os medicamentos 
são enviados para o descarte correto, através de empresa especializada, em conformidade 
com as legislações ambientais e sanitárias. em 2017 foram coletados nas drogarias 236,25 
Kg de medicamentos vencidos.

DEsCaRTE DE  
MediCAMentos VenCidos 

DESCARTE DE MEDICAMENTOS vENCIDOS EM KG
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o lixo recolhido na sede administrativa da Unimed é separado entre papel/papelão e lixo 
orgânico para que o descarte correto e a reciclagem sejam possíveis.  o lixo enviado para 
reciclagem, 1.455,5 Kg em 2017, foi doado à escola municipal Professora noêmia Goulart 
Ferreira, que reverte a venda dos recicláveis em benefícios para a escola. Já o lixo orgânico é 
recolhido pelo serviço público de coleta, que destina os rejeitos ao aterro da cidade de são 
lourenço.

A contratação de empresas especializadas no descarte correto de resíduos de saúde, em 
conformidade com normativas e legislações pertinentes, prevenindo danos à saúde pública e 
ao meio ambiente, atende ao Princípio da Precaução, elaborado na Conferência internacional 
eco 92 para prevenir danos ambientais causadas por empresas públicas e privadas.

LIxO   
reCiClÁVel 

PRINCÍPIO Da 
PreCAUção

lIxO RECIClADO EM TONElADAS
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As mudanças climáticas são motivos de preocupação para nações de todo o mundo, devido 
aos eventos naturais relacionados ao clima, que podem impactar a vida em sociedade e o 
meio ambiente. no sudeste do brasil, onde a cooperativa está localizada, a falta de chuvas 
tem impactado o abastecimento público de água nas grandes cidades nos últimos anos. 
embora este efeito não tenha atingido a região local em 2017, a conscientização sobre 
a necessidade de economizar água é um aprendizado contínuo, que a cooperativa tem 
incorporado à cultura organizacional. em 2017, o consumo total de água, somando-se todas 
as unidades foi de 1.149 m³.

ÁgUa

CONSUMO DE áGUA EM M³

44 GRI 303-1 | ODS-6 | PG-7 | PG-8 



o consumo de energia é outro fator de interesse para a cooperativa quando se pensa no 
desenvolvimento sustentável de toda a região, já que o crescimento econômico é bem-vindo, 
mas gera demandas energéticas cada vez maiores.

Para o relato dos indicadores de consumo de energia da cooperativa, consideramos não 
apenas a energia elétrica consumida nas unidades operacionais, mas também o consumo de 
combustíveis oriundos de fontes não renováveis, como o petróleo, geradores, ambulâncias e 
demais veículos da frota corporativa.

os dados dos indicadores de energia foram extraídos de registros relacionados à compra de 
combustíveis e energia elétrica. As emissões de biomassa relacionadas ao consumo direto 
de energia (escopo 1) do inventário de Gases de efeito estufa foram 1,471 tCo²e.

CONsUMO 
de enerGiA 

CONSUMO DE ENERGIA ElÉTRICA EM KWH

FONTE DE ENERGIA TIPO DE 
COMBUSTívEl CONSUMO ENERGIA EM 

GIGAjOUlES
TONElADAS 

CO²E

7,29

3,02

68,22

128,97

952,61

200 litros 

65 Kg

2.065,76 litros 

3.537,34 litros 

264.614 Kwh

diesel

GlP

Gasolina

diesel

energia elétrica

0,49

0,19

3,51

8,71

22,57

Gerador

Fogões de Cozinha

Frota Corporativa

Unidades Operacionais
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Com o objetivo de conhecer os impactos das atividades da cooperativa nas mudanças 
climáticas, o inventário de Gases de efeito estufa, ou inventário de Carbono é elaborado 
anualmente. essa contabilidade engloba as emissões de Co² relacionadas ao consumo de 
energia elétrica, queima de combustíveis fósseis e descarte de resíduos pela cooperativa. em 
2017, as emissões totalizaram 101,14 tCo²e (toneladas de Co² equivalente). 

Para neutralizar as emissões dos Gases de efeito estufa, a cooperativa realiza o plantio de 
mudas de árvores. Para a neutralização das emissões de 2017 será necessário o plantio de 
632 árvores.

Escopo 1: emissões de combustíveis utilizados em geradores, fogões de cozinha e frota 
corporativa

Escopo 2: emissões do consumo de energia elétrica

Escopo 3: emissões de resíduos de saúde, transporte locado, viagens a negócios e 
deslocamento de conselheiros e colaboradores até o trabalho

As emissões de biomassa relacionadas ao consumo indireto de energia (escopo 3) do 
inventário de Gases de efeito estufa foram 16,99 tCo²e.

TOTAl DE EMISSõES DE GEE EM TONElADAS MÉTRICAS DE CO²E POR ESCOPO

ESCOPO 1 ESCOPO 2 ESCOPO 3 TOTAl

34,03

25,29

18,66

16,89

12,91

24,74

41,13

36,66

21,81

22,57

67,55

234,84

60,98

51,75

65,66

126,32

301,26

116,30

90,45

101,14

2013

2014

2015

2016

2017

INVENTÁRIO  
de CArbono
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A Unimed Circuito das Águas endossa iniciativas voluntárias nacionais e mundiais, 
relacionadas às suas diretrizes e valores, trabalhando pela disseminação de valores éticos, 
sociais, econômicos e ambientais que colaboram para o desenvolvimento sustentável.

Princípios e valores do Cooperativismo – desde 1988

Pacto Global (ONU) – desde 2011

Pacto Empresarial de Combate à Corrupção (Instituto Ethos) – desde 2012

Objetivos Globais do Desenvolvimento Sustentável – ods (onU) – desde 2016

Alliance for Integrity – desde 2016

COMPROMIssOs   
PúbliCos 
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em 2017, dos 84 contratos vigentes de prestadores e fornecedores, 80 (95,23%) incluem 
cláusulas referentes ao trabalho infantil, preservação do meio ambiente, combate ao 
trabalho escravo e atendimento preferencial a idosos, gestantes, lactantes e crianças de até 
cinco anos, enquanto 3 (3,57%) incluem apenas cláusula sobre atendimento preferencial. 
Apenas 1 contrato (1,19%) não possui nenhuma das cláusulas acima e será adequado em sua 
próxima revisão.

A Unimed Circuito das Águas é parceira da Alliance for integrity, organização alemã 
voltada para a promoção da integridade e o combate à corrupção, com filial no brasil, o que 
possibilitou a participação em treinamentos por videoconferências relacionados aos temas 
anticorrupção.

durante o ano de 2017 a cooperativa participou ainda do Programa de Ética e integridade 
realizado pela parceria instituto ethos e Unimed do brasil, no qual elaborou autodiagnóstico 
e plano de ação para a criação do setor de Compliance (Atendimento às normas internas e 
externas, seguindo padrões culturais e éticos).

DIREITOs   
HUMAnos

ÉTICa E 
inteGridAde
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aCREDITaMOs Na
ConstrUção de UM 
FUtUro MAis sAUdÁVel

FUNDAMENTOS DA ExCElêNCIA 
Compromisso com as Partes relacionadas; Adaptabilidade

PRINCíPIOS DO COOPERATIvISMO 
interesse pela Comunidade; educação, Formação e informação
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CUIDaNDO Da 
sAúde do Cliente 

aTENÇÃO 
inteGrAl à sAúde 

em uma cooperativa do ramo saúde, a saúde e o bem-estar das pessoas vêm em primeiro 
lugar. Para garantir a qualidade da assistência aos clientes, tanto pela cooperativa quanto por 
sua rede credenciada, todos os setores trabalham integrados para este fim. 

na ouvidoria, um canal direto com o cliente para a solução de demandas em segunda 
instância, é possível diagnosticar situações de insatisfação ou conflito reais ou potenciais 
para o tratamento e solução adequados, assim como solicitações variadas relacionadas ao 
atendimento. no ano de 2017 a ouvidoria recebeu 93 demandas, sendo 13 solicitações de 
beneficiários, 46 reclamações e 34 pedidos de reanálise de autorização. todas as demandas 
foram apresentadas para a diretoria, tratadas e oferecido retorno ao beneficiário.

também em 2017 o Grupo do Programa da Melhoria da Qualidade deu continuidade ao 
trabalho de preparação da cooperativa para obter conformidade com a rn 277 (resolução  
normativa da Agência nacional de saúde suplementar), que instituiu o Programa de 
Acreditação das operadoras, que é um programa de adesão voluntária, ao qual a cooperativa 
aderiu por buscar sempre melhorias contínuas. também trabalhamos na adequação dos 
processos para obtenção da certificação iso 9001:2015, relacionada ao sistema de Gestão 
da Qualidade.

seguindo diretrizes da Unimed do brasil e uma tendência mundial na evolução da prática 
médica, a Unimed Circuito das Águas implantou um novo modelo assistencial, baseado na 
Atenção integral à saúde.

o modelo consiste no cuidado centrado na pessoa, através do atendimento integral por um 
médico de referência, com apoio de uma equipe multidisciplinar. Com o médico de referência 
bastante próximo do cliente, que tem grande conhecimento sobre seu histórico de saúde, 
estilo de vida, família, dia a dia, e suas condições sociais e emocionais, é possível cuidar da 
saúde do cliente de forma integral.

o modelo de Atenção integral à saúde visa ao alinhamento entre o cliente manter-se 
saudável e possuir qualidade de vida, mais um conjunto de práticas articuladas e integradas 
de vigilância, promoção à saúde, prevenção de riscos e doenças, assistência e reabilitação, 
de forma coordenada nos diversos níveis de atenção à saúde, tendo como principais eixos a 
integralidade, longitudinalidade, acessibilidade e coordenação do cuidado.
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UNIMED PLENO 
e núCleo de Atenção 
inteGrAl à sAúde
Para disponibilizar esse modelo da Atenção integral à saúde aos clientes, a Unimed lançou 
em julho de 2017 o plano Unimed Pleno e inaugurou um núcleo de Atenção integral à saúde 
para atender exclusivamente à carteira de clientes do plano.

no núcleo de Atenção integral à saúde, a equipe é formada pelos clínicos gerais reynaldo de 
oliveira Cabizuca Franco e rony Vilas boas Papi e as pediatras Andreia Maria terra Alvarenga 
e edilamar rejane rosa, todos com especialização em Atenção integral à saúde, além de 
duas enfermeiras, uma nutricionista, uma farmacêutica, uma psicóloga e um educador físico.

no Unimed Pleno cada cliente tem seu médico de referência que orienta e garante atenção 
individualizada, bem como faz os encaminhamentos às especialidades médicas, quando 
necessário.  A primeira carteira de clientes do Unimed Pleno foi formada pelos
colaboradores da cooperativa e seus dependentes.

núcleo de Atenção integral à saúde 
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PROMOÇÃO  
de sAúde  
Com a criação do núcleo de Atenção integral à saúde, o espaço Viver bem, que 
anteriormente funcionava no Parque das Águas de são lourenço, mudou de endereço e 
passou a integrar o núcleo de Atenção integral à saúde.
Foram mantidos em funcionamento pelo espaço Viver bem os programas de promoção de 
saúde diabetes.comVida, de prevenção e controle do diabetes, registrado na Ans (Agência 
nacional de saúde suplementar) e o Programa Vida livre, de cessação do tabagismo. 

Palestra do dr. reynaldo oliveira Cabizuca Franco para os clientes do Programa diabetes.comVida

Palestra do dr. rony Villas boas Papi no Programa Vida livre
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CaMPaNhas
Ao longo do ano, datas comemorativas importantes ou relacionadas à medicina preventiva 
são marcadas por ações e campanhas que visam disseminar informações de saúde para os 
clientes e a comunidade, por meio de palestras ou pelas mídias sociais.

CAMPANHAS NAS 
MíDIAS SOCIAIS
Fevereiro: Carnaval saudável
Março: dia internacional da Mulher
Abril: dia Mundial da saúde; dia nacional 
de Prevenção e Combate à Hipertensão
julho: dia internacional do Cooperativismo
Agosto: semana Mundial da 
Amamentação; dia dos Pais
Setembro: setembro lilás; dia do Cliente; 
dia Mundial do Coração; dia da secretária
Outubro: outubro rosa; dia do Médico; dia 
nacional da saúde Mental; dia nacional de 
Prevenção à obesidade; 
Novembro: novembro Azul; dia nacional 
e Mundial do diabetes; dia nacional de 
Combate ao Câncer
Dezembro: dia Mundial de Combate à Aids

EvENTO

TOTAl

ATIvIDADE 
DESENvOlvIDA PúBlICO-AlvO

NúMERO 
DE PARTICI-

PANTES
DATA

dia internacional da Mulher

dia nacional de Combate e 
Prevenção à Hipertensão

dia nacional de 
Combate ao Fumo

outubro rosa

Palestra saúde da 
Mulher

Aferição de Pressão e 
Aula de ginástica

Palestra os Malefícios 
do Cigarro

Palestra Prevenção do 
Câncer de Mama

Funcionárias da 
oAb

Clientes 
Hipertensos e dos 

programas

Alunos do colégio 
objetivo

Colaboradoras 
Unimed 

11

45

38

35

150

08/03

26/04

29/08

11/10

Campanha Combate ao 
sedentarismo

Palestra sedentarismo: 
o Vilão da saúde

Colaboradores 
Unimed 2107/12

55

Palestra da dra. beatriz Guedes Verçoza sobre Câncer 
de Mama aos colaboradores da Unimed

ODS-3

dia Mundial do diabetes Palestra diabetes
diabéticos do 

Programa diabetes.
comVida 

1014/11



UNIMED 
nA sUA CidAde 

PROMOÇÃO DE saÚDE
nAs eMPresAs Clientes 

o evento Unimed na sua Cidade, realizado pelo setor de Mercado com o objetivo de 
impulsionar as vendas nas cidades da área de atuação da cooperativa, recebe o apoio do 
espaço Viver bem, que participa juntamente com a equipe de vendas em ações  em praça 
pública. em 2017 dez cidades receberam o evento: Andrelândia, bocaina de Minas, Carmo de 
Minas, Caxambu, dom Viçoso, itanhandu, Passa Quatro, são sebastião do rio Verde, Virgínia 
e soledade e Minas. 

A saúde do trabalhador é promovida através de ações do espaço Viver bem em empresas 
clientes na área de atuação da cooperativa, com participação nas semanas internas de 
Prevenção de Acidentes de trabalho (siPAt). são realizadas palestras de temas voltados à 
saúde. em 2017, cinco empresas clientes foram beneficiadas.

DATA NOME DA EMPRESA COlABORADORES 
BENEFICIADOS

02/08

09/08

19 e 20/09

17/10

29/11

totAl

Água Pouso Alto

ConCiV

doces são lourenço

Granja iana

sAAe

19

26

67

210

58

380

56 ODS-3



CLUBE DE 
AFinidAdes
o Clube de Afinidades Unimed é formado por uma rede de parceiros que oferecem 
benefícios exclusivos aos clientes Unimed na comercialização de produtos e serviços. são 
empresas nas áreas de saúde, educação, gastronomia, construção, beleza, alimentos, moda, 
informática, lazer e outros. os parceiros são também clientes da cooperativa. saiba mais em 
www.afinidadeunimed.coop.br

o canal de whastapp para autorizações é um exemplo de ferramenta de sucesso implantado 
ainda em 2016, cuja demanda cresceu durante todo o ano de 2017, reduzindo em parte os 
atendimentos presenciais e por telefone nas agências de atendimento. As redes sociais 
também são monitoradas diariamente e respondem com agilidade à interatividade dos 
clientes, que ocorre principalmente no facebook messenger.

UNIDADE NOTA META

Central de serviços

Agência são lourenço

WhatsApp

drogaria de são lourenço

drogaria de Caxambu

97,97%

99,80%

98,17%

9,78

10

95%

95%

95%

9

9
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RELaCIONaMENTO 
CoM o Cliente 
no setor de relacionamento com o Cliente, vários indicadores são monitorados para 
garantir qualidade, agilidade e eficácia no atendimento. entre os indicadores monitorados 
está o número de demandas atendidas dentro do prazo, que possibilita o monitoramento 
da agilidade no atendimento ao cliente, e os índices de satisfação do cliente com os canais 
de atendimento. A meta do setor de relacionamento com o Cliente é atender 99% das 
demandas dentro dos prazos estipulados. no monitoramento das demandas atendidas em 
2017, em todos os meses a meta foi superada, indicando uma performance de excelência do 
setor. Quanto aos índices de satisfação do cliente, as pesquisas demonstram que as metas 
também foram superadas.



a ExCELÊNCIa 
AConteCe AtrAVÉs do 
trAbAlHo e VAloriZAção 
dAs PessoAs

FUNDAMENTOS DA ExCElêNCIA 
Compromisso com as Partes relacionadas; Aprendizado 
organizacional e inovação; Geração de Valor

PRINCíPIOS DO COOPERATIvISMO 
educação, Formação e informação
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A Política de Gestão de Pessoas tem como estratégia gerir os colaboradores, visando agregar 
valor aos processos, atingir a excelência e alcançar a missão organizacional, proporcionando 
clima organizacional onde os colaboradores se sintam felizes e motivados, através do 
modelo de Gestão por Competências.

entre as práticas de gerenciamento do setor estão a Avaliação de desempenho e o Feedback 
reverso, a Pesquisa de Clima organizacional e outras ações. o Projeto Conviva, que tem por 
objetivo promover a integração entre colaboradores, cooperados e cooperativa também 
é uma ação deste setor, realizada em conjunto com o setor de relacionamento com o 
Cooperado. Uma ação que aproxima os colaboradores dos dirigentes é o Café com os 
dirigentes, uma oportunidade em que os colaboradores podem interagir diretamente com 
os diretores, em reuniões informais para um café, quando são tratados temas específicos 
selecionados pela diretoria ou sugeridos pelos próprios colaboradores, contribuindo para a 
melhoria do clima organizacional.

o modelo de Gestão por Competências favorece o permanente desenvolvimento 
profissional e pessoal, potencializando as competências das pessoas. Com a implantação 
do modelo, os colaboradores passam a ter conhecimento de sua trajetória de carreira, dos 
níveis de complexidade de sua função e das competências necessárias para exercer o cargo 
e também como desenvovê-las.

em 2017, foram trabalhadas seis competências com as equipes de colaboradores: 
intercooperação, Foco no Cliente, Foco em resultados, Melhoria Contínua, Atuação sistêmica 
e Comunicação, através da atividade Mesa Aberta, em que as equipes têm a oportunidade de 
compartilhar as experiências e processos de seus setores umas com as outras, enfatizando 
o impacto que cada uma exerce no trabalho da outra, dentro das competências que estão 
sendo trabalhadas, para que possam discutir em conjunto melhorias possíveis para os 
processos e resultados.

VaLORIzaNDO   
As PessoAs

gEsTÃO
Por CoMPetênCiAs

60 GRI 103-2 para os temas materiais Emprego, Saúde e Segurança do Trabalho, Diversidade e Igualdade de Oportunidades e 
Treinamento e Educação



na Pesquisa de Clima organizacional, os colaboradores respondem de forma anônima a um 
questionário que avalia sua satisfação em relação aos temas: identidade organizacional; 
satisfação e Motivação; Aprendizagem e desenvolvimento; e liderança. no resultado geral, a 
nota média em cada tema foi:

CLIMa 
orGAniZACionAl

96,2%

89,4%

84,6%

95,2%

91,4%

identidade 

satisfação e Motivação 

Aprendizagem e desenvolvimento 

liderança 

índice Geral de Satisfação  
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o Café com os dirigentes é uma iniciativa que trouxe resultados positivos, tendo sido 
muito bem recebida pelos colaboradores, que passaram a ter novas oportunidades para 
uma interação com a diretoria. os dirigentes realizam o café nos diferentes setores da 
cooperativa, deslocando-se até o local de trabalho da equipe.

em 2017 os Cafés com os dirigentes trataram de diferentes temas com os colaboradores: 
novo modelo de Atenção integral à saúde (08/02), o Programa de desenvolvimento da 
Gestão das Cooperativas sescoop/oCb (13/04 e 12/06), e Programas Qualifica e certificação 
iso 9001:2015 – sistema de Gestão da Qualidade (07/12).

nesses encontros os colaboradores puderam tirar dúvidas sobre os temas abordados e 
sugerir melhorias.

CaFÉ COM 
os diriGentes 

Café com os dirigentes sobre o PdGC62



Criada para democratizar a discussão e gestão dos assuntos de interesse dos colaboradores, 
a Comissão de rH realizou seis reuniões em 2017, debatendo os temas:  Avaliação dos 
indicadores do setor de Gestão de Pessoas e do novo modelo de Avaliação de desempenho; 
novo formato para Pesquisa de Clima organizacional; resultados da adesão aos programas 
de qualidade de vida e promoção de saúde; desenvolvimento do modelo de Gestão de 
Pessoas por Competência; e Avaliação da educação Continuada.

diversas ações aconteceram com o apoio da Comissão de rH, como o início do Projeto Mesa 
Aberta.

COMIssÃO DE 
reCUrsos HUMAnos

em 2017 a Comissão de ouvidoria interna 
tratou cinco demandas, sendo que uma delas 
representou infração ao Código de Conduta 
da cooperativa e foi imediatamente avaliada e 
levada à superintendência para tratativa.

todas as demandas foram analisadas, 
solucionadas e consideradas concluídas de 
forma satisfatória por seus demandantes a partir 
das providências tomadas e dos retornos das 
reuniões. todo o processo de cada demanda foi 
arquivado em atas.

OUVIDORIa
internA 
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A CiPA (Comissão interna de Prevenção de Acidentes) do Pronto Atendimento Unimed 
24h se reúne uma vez por mês, sendo que a primeira reunião do ano ocorre em fevereiro. 
A Comissão é formada por colaboradores que atuam no setor, sendo um titular e um 
suplente eleitos pelos colaboradores e um titular e um suplente indicados pela diretoria da 
cooperativa.

nos dias 20 e 23 de novembro, a CiPA realizou a siPAt (semana interna de Prevenção 
de Acidentes do trabalho) para os colaboradores do Pronto Atendimento Unimed 24h, 
trabalhando os temas: Acidente de trabalho e CAt (Comunicado de Acidente de trabalho); 
estilo de Vida, saúde e bem-estar; Prevenção de Acidente e CiPA; e dst. A siPAt contou com 
participação de 17 colaboradores, que representam 50% dos colaboradores do setor.

em 2017, 90% dos colaboradores tiveram seu desempenho avaliado, sendo 95 mulheres e 
49 homens, num total de 144 colaboradores. os demais colaboradores não foram avaliados 
por estarem a menos de seis meses empregados e, portanto, não atendiam aos critérios para 
participação na Avaliação de desempenho.

A Avaliação foi realizada com 14 Gestores, 25 colaboradores da categoria técnico, 87 da 
categoria operacional e 18 da categoria Apoio.

CIPa 
CoMissão internA de 
PreVenção de ACidentes 

aVaLIaÇÃO 
deseMPenHo  
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o programa Mude 1 Hábito, lançado para os colaboradores da Unimed pelo setor Gestão de 
Pessoas em conjunto com o espaço Viver bem, leva o mesmo nome da campanha nacional 
criada pela Unimed do brasil em comemoração aos 50 anos do sistema. o objetivo é 
incentivar os colaboradores à prática de atividades físicas e mudanças de estilo de vida para 
promover saúde e aumentar a qualidade de vida das pessoas.

o Mude 1 Hábito é um programa interno de promoção de saúde baseado na recompensa 
por metas alcançadas em relação ao autocuidado. os colaboradores que aderiram 
voluntariamente passaram por uma avaliação física e nutricional individual e receberam 
metas para perda ou ganho de peso, assim como para a melhora da frequência cardíaca 
quando necessário.

divididos em grupos, os colaboradores receberam metas coletivas e individuais, que 
permanecem sendo monitoradas mensalmente pela equipe do espaço Viver bem.  

PROgRaMa 
MUde 1 HÁbito   

lançamento do Programa interno de Promoção de saúde Mude 1 Hábito para colaboradores
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Como benefícios, os colaboradores recebem, além do que é regulamentado por lei: Plano 
de saúde; ticket Alimentação; Plano de extensão Assistencial (PeA); seguro de Vida; seguro 
Funeral; Adicional por tempo de serviço (quinquênio); descontos nas drogarias Unimed; e 
Auxílio educação.

A Unimed beneficiou com Auxílio educação um total de 19 colaboradores, através de 
bolsa de estudos de 50%. dos colaboradores beneficiados, 8 fazem cursos superiores 
de graduação e 11 cursos de pós-graduação. os critérios para a concessão das bolsas de 
estudo são principalmente o tempo de casa do colaborador e a afinidade do curso com a 
função exercida. Atualmente, os colaboradores beneficiados realizam cursos nas áreas de 
Administração, enfermagem, Gestão de negócios e Ciências Contábeis.

o valor do PPr pago aos colaboradores em maio de 2017 foi de r$ 123.778,20, o que 
representa 0,15% da receita bruta da cooperativa. A distribuição é feita de forma equânime e 
justa, com base do tempo de casa e na Avaliação de desempenho.

POLÍTICa DE
beneFíCios PArA 
ColAborAdores  

PPR 
ProGrAMA de PArtiCiPAção 
nos resUltAdos 
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IgUaLDaDE DE 
Gênero nA reMUnerAção   
na cooperativa, o menor salário pago, tanto a homens quanto a mulheres, é 2,4% maior que o 
salário mínimo vigente nacional. 

na comparação do salário base de cada categoria, não há distinção de gênero prevista pelo 
Plano de Cargos e salários da cooperativa no momento da admissão do colaborador. A forma 
de progressão salarial dos colaboradores está prevista no Plano de Cargos e salários, sendo 
influenciada por vários fatores, como por exemplo a escolaridade e reajustes baseados na 
Avaliação de desempenho do colaborador. Por isso, apesar do piso salarial da categoria ser o 
mesmo para homens e mulheres ao serem admitidos na cooperativa, as variações começam 
a ser percebidas com a evolução do colaborador dentro da organização.

Quanto à remuneração média de cada categoria, o cálculo do indicador inclui rendimentos 
como horas extras, bonificações, quinquênios e outros benefícios previstos no Plano de 
Cargos e salários, o que impacta nas médias finais.

As categorias funcionais utilizadas para o cálculo do indicador foram niveladas de acordo 
com as funções exercidas, sendo que a categoria Gestão é subdividida entre Gestão e Gestão 
rt (Gestão responsável técnico) por englobar funções de responsabilidades distintas. 

salário mais baixo das mulheres é 6% menor que dos homens

salário mais baixo das mulheres é 19% maior que dos homens

salário mais baixo das mulheres é 22% maior que dos homens

salário mais baixo das mulheres é 5% menor que dos homens

salário mais baixo das mulheres é 1% maior que dos homens

salário mais baixo das mulheres é 5% maior que dos homens

Gestão

Gestão rt
GESTãO

TÉCNICO

COMERCIAl

OPERACIONAl

APOIO

REMUNERAçãO MÉDIA – é o salário médio da categoria, por gênero

SAláRIO BASE – é o salário mais baixo da categoria, por gênero

Mulheres ganham 26% menos que homens

Mulheres ganham 14% mais que homens

Mulheres ganham 26% menos que homens

Mulheres ganham 26% mais que homens

Mulheres ganham 1% mais que homens

Mulheres ganham 12% menos que homens

Gestão

Gestão rt
GESTãO

67GRI 202-1 | 405-2 | ODS-8 | ODS-15

TÉCNICO

COMERCIAl

OPERACIONAl

APOIO
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desenvolver os colaboradores é um dos objetivos do setor de Gestão de Pessoas, que 
realiza e coordena, juntamente com os demais gestores, a aplicação de um Plano Anual 
de treinamentos, voltado para as demandas dos setores e dos próprios colaboradores. 
Para atingir este objetivo, foram oferecidos 170 treinamentos internos, 26 externos e 79 
treinamentos à distância em 2017.

Média de horas de treinamento por colaborador e por gênero em cada categoria 

Gestão: 95,5 horas de treinamento por colaborador, sendo em média 175 horas para as 
mulheres e 72 horas para os homens

Técnico: 64,8 horas de treinamento por colaborador, sendo em média 70 horas para as 
mulheres e 74 horas para os homens

Operacional: 59 horas de treinamento por colaborador, sendo em média 59 horas para as 
mulheres e 58 horas para os homens

Apoio: 30,2 horas de treinamento por colaborador, sendo em média 36 horas para as 
mulheres e 21 horas para os homens

TREINaMENTOs

diretora Maristela leônidas palestra sobre cooperativismotreinamento em Cooperativismo para os colaboradores
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Como signatária do Pacto Global das nações 
Unidas, um dos princípios que a cooperativa 
defende é o combate à violação aos direitos 
Humanos. Para trabalhar este princípio, um passo 
importante é a capacitação dos colaboradores 
para que conheçam os direitos assegurados pela 
declaração Universal dos direitos Humanos. Para 
isso, o tema foi introduzido nos treinamentos 
do Manual de integração e de sustentabilidade, 
somando uma hora de  treinamento para 144 
colaboradores (90% do total).

não houve treinamento do 
tema anticorrupção para 
os colaboradores.

TREINaMENTOs 
sobre direitos 
HUMAnos    

69GRI 412-2 | ODS-4



em 2017, do total de colaboradores da cooperativa, 14% (23) foram admitidos e 13% (21) 
desligados do quadro funcional.
entre os desligados, olga Carneiro recebeu homenagem especial dos colaboradores e da 
diretoria, após 22 anos na Unimed, como colaboradora exemplar e muito querida. olga 
deixou a cooperativa devido à aposentadoria. 

Taxas DE 
rotAtiVidAde    

A colaboradora olga recebe homenagens ao se despedir da cooperativa, após 22 anos de trabalho

70 GRI 401-1 | ODS-5



ADMISSõES: 78% das admissões foram de mulheres e 22% de homens. Quanto à faixa etária, 
entre as mulheres contratadas, 56% tinham até 30 anos, 33% entre 30 e 50 anos e 11% acima 
de 50 anos. Já entre os homens, 60% estavam abaixo dos 30 anos e 40% entre 30 e 50.

FAixA etÁriA 
dAs MUlHeres 
ContrAtAdAs

FAixA etÁriA 
dos HoMens 

ContrAtAdos

Abaixo de 30 anos: 56%
De 30 a 50 anos: 33%

Acima de 50 anos: 11%

Abaixo de 30 anos: 60%
De 30 a 50 anos: 40%
Acima de 50 anos: 0%

AdMissões Por Gênero

Mulheres: 78%   Homens: 22%
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DESlIGAMENTOS: dos colaboradores desligados durante o ano, 81% foi de mulheres e 19% 
de homens. das colaboradoras desligadas, 35% tinham menos de 30 anos, 59% estavam 
entre 30 e 50 e 6% tinham mais que 50 anos. entre os homens desligados, 25% estavam 
abaixo dos 30 anos e 75% entre 30 e 50.

FAixA etÁriA 
dAs MUlHeres 

desliGAdAs

FAixA etÁriA 
dos HoMens 
desliGAdos

De 30 a 50 anos: 59%
Abaixo de 30 anos: 35%
Acima de 50 anos: 6%

De 30 a 50 anos: 75% 
Abaixo de 30 anos: 25%
Acima de 50 anos: 0%

desliGAMentos Por Gênero

Mulheres: 81%   Homens: 19%
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em 2017, a taxa de absenteísmo foi de 1,16% para mulheres e 1,28% para homens.

lESõES RElACIONADAS AO TRABAlHO: duas colaboradoras apresentaram lesões por 
Acidente de trabalho, mas não houve registro de doença ocupacional ou óbito relacionado 
ao trabalho.

DIAS PERDIDOS POR ATESTADO MÉDICO DE ATÉ 15 DIAS: 82 dias perdidos para homens 
(20 colaboradores) e 300 dias perdidos para as mulheres (53 colaboradoras)

AFASTAMENTOS PElO INSS POR DOENçA: 88 dias para os homens (2 colaboradores) e 12 
dias para as mulheres (1 colaboradora).

lICENçA CASAMENTO DE 4 DIAS: 2 colaboradores e 3 colaboradoras

lICENçA PATERNIDADE DE 5 DIAS: 3 colaboradores 

lICENçA MATERNIDADE DE 120 DIAS: 5 colaboradoras, num total de 505 dias

SUSPENSãO: 1 colaborador (3 dias) e 1 colaboradora (1 dia)

lICENçA lUTO: 2 colaboradoras, por 4 dias

FOlGA PElO TRABAlHO EM ElEIçõES: 
2 colaboradoras, por 2 dias

Para o registro de Estatística de Acidente 
seguimos a NBR 14280, item 3.8.

São considerados apenas os dias úteis na 
contabilização de dias perdidos. 
Pequenas lesões (primeiros socorros) 
são incluídas nas taxas de lesões.

aBsENTEÍsMO

73GRI 403-2



o Projeto Conviva, que tem por objetivo principal promover a aproximação entre cooperados, 
colaboradores e cooperativa realizou sua sexta edição com três eventos entre outubro e 
novembro de 2017.

o primeiro evento do Conviva 2017 foi a sessão de cinema, em 05 de outubro, com 
participação de 52 colaboradores e 11 cooperados mais 8 acompanhantes.
no dia 29 de outubro, uma gincana foi realizada pelo Projeto Conviva no Hotel Fazenda 
ramon, em são lourenço, com participação de 76 colaboradores e 13 cooperados mais 2 
acompanhantes.

Para encerrar o Projeto a cooperativa trouxe de natal, rn uma palestra-show do Circo 
Grock, realizada no auditório da Faculdade são lourenço, que falou sobre cooperativismo e 
trabalho em equipe, com muita graça e habilidade, encantando toda a plateia. Participaram 
47 colaboradores e 9 cooperados, mais 7 acompanhantes. A palestra contou com o 
patrocínio da ocemg – organização das Cooperativas de Minas Gerais.

EVENTOs 
de inteGrAção    

no cinema, participantes do Projeto Conviva 
assistiram ao filme “Feito na América”

Ciclismo foi uma das atividades da 
Gincana do projeto Conviva

Circo Grock no encerramento 
do Projeto Conviva

na apresentação do Circo Grock 
muita interação com a plateia

encontro do Projeto Conviva no Hotel Fazenda ramon, em são lourenço
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Para encerrar o ano, a reunião Geral dos colaboradores contou com a participação de 141 
Colaboradores para apresentação de um balanço do ano, homenagem aos colaboradores 
que se destacaram em cada setor, indicados com base nos resultados da Avaliação de 
desempenho, sorteio de brindes e um coquetel de confraternização.
durante a reunião, os colaboradores homenagearam também a diretoria que está concluindo 
seu mandato em março de 2018.

ColAborAdores destAQUe

Controladoria: luiz silvério

Mercado: natali borges

Relacionamento com o Cliente: Caroline de souza Campos 

Provimento e Regulação Assistencial: Abner ramiro

Grupo de Assessoria Executiva: Geraldo Vianna

Drogaria Caxambu: Agenor luiz

Drogaria São lourenço: diego Pereira

laboratório: liliane ramos

Núcleo de Atenção Integral à Saúde: Vanessa Guimarães

Unimed 24h: Valdir Moisés

Gestores: luciana Junqueira

REUNIÃO  
GerAl    

reunião Geral fecha o ano com colaboradoresColaboradores destaque recebem medalhas na reunião Geral
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o quadro de colaboradores da Unimed Circuito das Águas é formado por 160 colaboradores, 
107 mulheres (66,88%) e 53 homens (33,13%),  dos quais 100% sob regime Clt 
(Consolidação das leis do trabalho). deste total, 156 pessoas trabalham em período integral 
e 4 em período semi-integral.  

As categorias funcionais são: Gestão, com 14 colaboradores (8,7%); técnico, com 31 
colaboradores (19,3%); operacional, com 97 colaboradores (60,6%); e Apoio, com 18 
colaboradores (11,2%). dois colaboradores da categoria operacional (2,5%) são portadores de 
deficiência física.

os colaboradores estão divididos em 11 unidades operacionais: 51 na sede Administrativa, 
34 no Pronto Atendimento Unimed 24h, 30 drogaria são lourenço, 6 drogaria Caxambu, 7 
Mercado, 4 laboratório, 4 Agências externas, 18 Agência são lourenço e 6 no nAis/espaço 
Viver bem.  nos cargos de gestão, 100% dos colaboradores são locais, ou seja, residem 
na área de atuação da cooperativa, e tiveram uma trajetória de crescimento dentro da 
organização, tendo iniciado em cargos operacionais e posteriormente promovidos.

PERFIL DOs COLaBORaDOREs    

Gênero

107 Mulheres: 67%
53 Homens: 33%

FAixA etÁriA

90 De 30 a 50 anos: 56% 
57 Abaixo de 30 anos: 36%

13 Acima de 50 anos: 8%

FAixA etÁriA Por CAteGoriA FUnCionAl

14%

26%

45%

17%

79%

64%

50%

61%

7%

10%

5%

22%

Gestão

operacional

técnico

Apoio

CATEGORIA ABAIxO DE 30 ANOS ENTRE 30 E 50 ANOS ACIMA DE 50 ANOS

76 GRI 102-8 | 102-41 | 202-2 | 405-1 | PG-3



Credo Por CAteGoriA FUnCionAl

Credo
115 Católico: 72%
34 Evangélico: 21%
11 Outras: 7%

oriGeM ÉtniCA  
118 Branco: 74%
24 Pardo: 15%
18 Negro: 11%

oriGeM ÉtniCA Por CAteGoriA FUnCionAl

93%

94%

67%

61%

0%

3%

21%

17%

7%

3%

12%

22%

Gestão

operacional

técnico

Apoio

ETNIA BRANCO PARDO NEGRO

79%

77%

67%

83%

7%

13%

27%

17%

14%

10%

6%

0%

Gestão

operacional

técnico

Apoio

CREDO CATÓlICO EvANGÉlICO OUTRAS RElIGIõES

77GRI 102-8 | 405-1 | PG-3



O CONhECIMENTO 
CriAndo solUções 
de sAúde 

FUNDAMENTOS DA ExCElêNCIA 
Pensamento sistêmico; Aprendizado organizacional e inovação; 
Adaptabilidade; orientação por Processos

PRINCíPIOS DO COOPERATIvISMO 
educação, Formação e informação

78
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PROgRaMa 
QUAliFiCA 
em continuidade à adesão realizada em abril de 2016, a Unimed Circuito das Águas 
esteve no ano de 2017 entre as 80 Cooperativas que participaram do primeiro ciclo de 
implantação do Programa Qualifica desenvolvido pela Unimed do brasil, em parceria com 
a Fundação Unimed e patrocínio do sescoop/oCb (serviço nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo/ organização das Cooperativas do brasil). 

o Programa Qualifica é realizado em duas etapas simultâneas, através de curso de 
capacitação na modalidade ead (educação à distância), com 26 colaboradores participantes 
e consultoria presencial. o curso oferece condições teóricas para o desenvolvimento da 
etapa de consultoria. A consultoria busca orientar quanto à implementação do sistema 
de Gestão da Qualidade e incentivar a melhoria contínua da qualidade assistencial, em 
conformidade com o Programa de Acreditação de operadoras de Planos Privados de 
Assistência à saúde, publicado na rn nº 277/2011 (resolução normativa da Agência nacional 
de saúde suplementar).

Através do Programa Qualifica, foi realizado também em 2017 o Curso de Formação de 
Auditores internos da Qualidade, fundamentado nas normas iso 9001 de 2015 e resolução 
normativa nº 277 da Ans. o curso foi ministrado por profissional habilitado do iAG saúde 
(instituto de Acreditação e Gestão em saúde) para 26 colaboradores da Unimed Circuito das 
Águas.

treinamento do iAG saúde para Auditores internos da iso 9001:2015 e rn 277
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sIsTEMa
de Gestão dA QUAlidAde

gRUPO DO 
ProGrAMA de MelHoriA 
dA QUAlidAde - GPMQ

o escritório da Qualidade, com o auxílio da consultoria do iAG saúde executou projeto 
de reestruturação do sistema de Gestão da Qualidade junto aos setores da Cooperativa, 
visando a melhoria de processos e preparação para implantação de conformidade com a 
nova versão da norma iso 9001 de 2015. 

A fim de garantir a efetividade do sistema de Gestão,  foi implantado o MVGe - software de 
Gestão estratégica da Qualidade. o sistema fornece recursos que integram os processos 
de Gestão de documentos, Gestão de ocorrências, Gestão de riscos, Gestão de Projetos, 
Gestão de indicadores (KPi), Análise Crítica e o balanced scorecard (bsC). 

Com a finalidade de implementar o Programa de Melhoria da Qualidade para auxiliar no 
alcance da Acreditação da operadora pela Ans, foi instituído em setembro de 2016 o 
Grupo do Programa de Melhoria da Qualidade (GPMQ), que passou por um processo de 
reestruturação em sua composição e forma de atuação no ano de 2017.
entre as principais atividades do GPMQ realizadas no ano de 2017 estão a definição 
das diretrizes de atuação do Grupo, a revisão de seu regimento interno, a avaliação dos 
processos operacionais relacionados à melhoria da qualidade nas atividades da cooperativa, 
a instituição de indicadores da qualidade dos serviços oferecidos e a revisão do Plano de 
Ação dos requisitos das dimensões da rn  nº 277.
o Grupo do Programa de Melhoria da Qualidade tem por diretrizes:

i. definir políticas de melhoria da Qualidade;
ii. Gestão baseada em indicadores;
iii. Manter processos certificados;
iV. disseminar Política de Melhoria da Qualidade;
V. dimensionamento da rede;
Vi. envolver as partes relacionadas.
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gEsTÃO 
de risCos  
Para implementação de conformidade com os princípios e diretrizes da norma iso 31.000, 
o mapeamento dos riscos operacionais dos processos da cooperativa foi iniciado em agosto 
de 2016 com continuidade no decorrer do ano de 2017.

esse trabalho realizado pelo escritório da Qualidade, Gestores setoriais, superintendente 
e a Consultora externa Alice Mourão, especialista em Gestão de riscos, tem por objetivo 
preparar a cooperativa para obtenção da declaração de Conformidade com a norma Padrão 
para Gestão de riscos.

82 GRI 103-2 para os temas materiais Desempenho Econômico, Práticas de Compras, 
Anticorrupção, Saúde e Segurança do Cliente; e  Conformidade Ambiental

Consultoria em Gestão de riscos
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EsTRaTÉgIas
e PlAnos AMPliAM 
PersPeCtiVAs PArA 
o FUtUro

FUNDAMENTOS DA ExCElêNCIA 
Pensamento sistêmico; Aprendizado organizacional e inovação; 
desenvolvimento sustentável

PRINCíPIOS DO COOPERATIvISMO 
Gestão democrática; Autonomia e independência

84
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o Planejamento estratégico (Pe) da cooperativa é revisado periodicamente, homologado 
em Assembleia e sua evolução é monitorada pelo Conselho de Administração. A última 
revisão ocorreu em 2016, definindo o ciclo 2017-2020. Anualmente, além do monitoramento 
do Plano de Ação do Planejamento estratégico, o Conselho analisa e aprova a projeção 
orçamentária da cooperativa que garante a execução da estratégia. em 2017 foi elaborada 
também a projeção orçamentária alinhada ao ciclo estratégico dos próximos 5 anos.

os gestores atuam na evolução do Plano de Ação, através de um sistema de informática 
implantado para o gerenciamento dos indicadores relacionados ao Pe. esse trabalho é 
supervisionado pela superintendência executiva, em reuniões mensais de análise crítica dos 
indicadores e semestralmente pelo Conselho de Administração.

Para acompanhar o alcance da estratégia a Unimed elabora um Mapa estratégico, que 
é revisado a cada ciclo de Planejamento estratégico.  Para o ciclo 2017-2020, incluímos 
a dimensão “Cooperados” ao Mapa estratégico da cooperativa, evidenciando assim o 
compromisso com a valorização dos cooperados. 

nessa dimensão, estão descritos os compromissos da cooperativa em aumentar a geração e 
a percepção de valor para o cooperado; desenvolver com os cooperados ações para melhoria 
da eficiência assistencial; e aumentar o senso de pertencimento e responsabilização nos 
resultados da cooperativa.

MONITORaMENTO
e eVolUção dA estrAtÉGiA   

MaPa 
estrAtÉGiCo    

86 GRI 103-3 para todos os temas materiais relatados das séries GRI Standards Econômica (200), 
Ambiental (300) e Social (400).
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UMa COOPERaTIVa 
sUstentÁVel GerA VAlor 
e bons resUltAdos

FUNDAMENTOS DA ExCElêNCIA 
Compromisso com as Partes relacionadas; desenvolvimento 
sustentável; Geração de Valor

PRINCíPIOS DO COOPERATIvISMO
Participação econômica dos membros

88
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seguir as diretrizes definidas no Planejamento estratégico faz parte do gerenciamento dos 
resultados, realizado em conjunto por dirigentes e gestores, que tem na continuidade e 
inovação, o caminho para a sustentabilidade da cooperativa.

o retorno que geramos através dos resultados não é, portanto, apenas financeiro, mas de 
valor para o desenvolvimento sustentável de todas as partes interessadas.

Para assegurar a obtenção dos resultados definidos nos planos operacionais e 
administrativos, em conformidade com a missão da cooperativa e suas diretrizes 
estratégicas, uma série de ferramentas e práticas são utilizadas, como a coordenação e 
execução dos planos de ação, facilitando e integrando o trabalho das equipes e visando 
otimizar os esforços para a conquista dos objetivos da cooperativa.

em 21 de novembro de 2017, a Unimed Circuito das Águas recebeu em brasília o prêmio 
excelência de Gestão 2017 na faixa Prata do nível de maturidade “Compromisso com 
a excelência”. Participam do prêmio cooperativas de todo o brasil. Conferido pelo 
sescoop (serviço nacional de Aprendizagem do Cooperativismo) e oCb (organização das 
Cooperativas do brasil), o Prêmio utiliza os mesmos instrumentos de avaliação do Programa 
de desenvolvimento das Cooperativas (PdGC).

Cooperativas de todos os ramos têm, assim, o reconhecimento do sistema Cooperativista 
por implementar constantemente as melhores práticas de governança e gestão, ampliar sua 
competitividade e, como resultado, maximizar seus resultados socioeconômicos.

em 2017, 41 cooperativas foram reconhecidas em três níveis de maturidade. A Unimed 
Circuito das Águas participou em um nível superior ao que concorreu na última edição do 
prêmio (2015), com um nível mais alto de exigências quanto à governança e gestão da 
cooperativa.

gERENCIaMENTO
dos resUltAdos   

RECONhECIMENTO

90 GRI 103-2 para os temas materiais Desempenho Econômico, Presença de Mercado, Práticas de Compras e Anticorrupção



Unimed recebe Prêmio excelência da Gestão 2017

evento de premiação em brasília realizado pela organização das Cooperativas do brasil

91



A Unimed Circuito das Águas melhorou seu idss (índice de desempenho da saúde 
suplementar) em relação ao ano anterior e permanece entre os melhores índices de Minas 
Gerais. 

o idss é um indicador que reflete o desempenho das operadoras de planos de saúde em 
quatro dimensões: Qualidade em Atenção à saúde; Garantia de Acesso; sustentabilidade no 
Mercado; e Gestão de Processos e regulação.

idss 2013 – ano base 2012 - 0,7112 – faixa 0,60 a 0,79
idss 2014 – ano base 2013 – 0,766 – faixa 0,60 a 0,79
idss 2015 – ano base 2014 – 0,8008 – faixa 0,8 a 1
idss 2016 – ano base 2015 – 0,8283 – faixa 0,8 a 1
idss 2017 – ano base 2016 – 0,8558 -  faixa 0,8 a 1

IDss

INTERCâMBIO
eletrôniCo  
A classificação do intercâmbio eletrônico é realizada mensalmente pela Unimed do brasil, 
através da avaliação de uma série de questões relacionadas ao atendimento dos clientes 
de outras singulares em nossa rede credenciada. A cada mês, a classificação é divulgada de 
acordo com os indicadores apresentados naquele período. em dezembro de 2017 fechamos 
o ano com a nota b, a segunda melhor classificação.
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INDICaDOREs ECONôMICOs  
Pib 1%  - iPCA/ibGe: 2,9473%  -  iPC/FiPe:  2,2806%  -  iGP-M/FGV:  -0,5326%  -  Ans: 13,55%

93GRI 102-7 | 201-1 | ODS-8

PORTE Da 
CooPerAtiVA 

Total de empregados

Recursos Próprios/ 
Operações

20172016201520142013

160158152172168

1412121212

Receita líquida

Capitalização total

Passivo

Patrimônio líquido 

78.675.530 

38.686.593 

 22.522.729 

16.163.863 

73.372.552

32.717.016 

21.899.226

10.817.789

65.264.345

24.053.435

17.799.248

6.254.186

59.726.107

22.436.792

15.824.435

6.612.357

53.511.936

19.459.403

13.719.098

5.740.304

VaLOR gERaDO 
e distribUído  

vAlOR ECONôMICO DIRETO GERADO EM REAIS (R$)

vAlOR ECONôMICO DISTRIBUíDO EM REAIS (R$)

vAlOR ECONôMICO ACUMUlADO EM REAIS (R$)

Receitas 

Despesas Operacionais

Pagamento a provedores de capital

Salários e benefícios de empregados

Pagamentos ao Governo

Investimentos na comunidade

Sobras, provisões, fundos e 
reservas institucionais

2017201620152014

78.675.530,84

66.462.449,39

78.853,22 

6.870.524,44 

2.100.995,31 

78.236,47

3.084.472,01

73.372.552,32

61.123.163,56

130.034,55 

6.554.384,44 

1.995.440,85 

100.763,44 

3.468.765,48

65.404.344,88 

56.268.398,04

160.600,15 

6.326.581,96 

1.555.617,26 

127.739,93 

965.407,54

59.726.107,02

49.688.924,72

179.154,29 

5.981.917,25 

1.449.134,15

135.014,36 

2.291.962,25

EM REAIS



VaLORIzaÇÃO 
do CoooPerAdo   

vAlORES DAS CONSUlTAS

vAlORES DOS HONORáRIOS

vAlORES DO SADT

vAlORES DAS CONSUlTAS MÉDICAS EM REAIS

Carteira

Participativos

Pré-Pagamento

Pós-Pagamento

2017/182016/172015/162014/152013/14

1151101009585

105100908580

10090858075

vAlORES DOS HONORáRIOS MÉDICOS 

vAlORES DOS SADT (SERvIçO DE APOIO DE DIAGNÓSTICO E TERAPIA)

Carteira

Participativos

Pré-Pagamento

Pós-Pagamento

2017/182014/15 2016/172013/14 2015/162012/13

+6,8%+13,7% 
revisão AMb +5%+13,10% +6%CbHPM 2012

+6,8%+13,7% 
revisão AMb +5%+13,10% +6%CbHPM 2012

+6,8%+9,65% +5%+9,04% +6%CbHPM 2012

Carteira

Participativos

Pré-Pagamento

Pós-Pagamento

2017/182014/15 2016/172013/14 2015/162012/13

+6,8%+13,7% 
revisão AMb +5%+13,10% +6%90% 

CbHPM 2012

+6,8%+13,7% 
revisão AMb +5%+13,10% +6%90% 

CbHPM 2012

+6,8%+9,65% +5%+9,04% +6%90% 
CbHPM 2012
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A cooperativa mantém a remuneração do cooperado alinhada à CbHPM (Classificação 
brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos), o que é uma forma de valorização do 
cooperado.



EVOLUÇÃO
dA CArteirA    

Total

Participativo

Pré-Pagamento

Custo Operacional

2017

62.731

2014

58.308

2016

60.943

2013

55.531

2015

61.287

2012

51.296

5.0994.688 5.0844.324 5.0153.881

2.9433.227 3.0583.383 3.2043.339

54.68950.393 52.80147.824 53.06844.076

de acordo com a Agência nacional de saúde – Ans, em 2017 houve uma redução de 
0,59% na quantidade de beneficiários de planos de saúde no brasil. essa redução se deu 
prioritariamente em virtude da situação econômica do país.

A Unimed Circuito das Águas registrou aumento de 2,93% na carteira de beneficiários, com 
um total de 62.731 beneficiários em 31 de dezembro de 2017.
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todas as unidades operacionais da cooperativa estão incluídas nos demonstrativos 
contábeis deste relatório.

Repasse Médico Cooperado

Repasse Rede Credenciada

Faturamento total

Número de Clientes

Clínicas de Médicos

Hospitais

Despesas Administrativas, 
Impostos e Contribuições

liquidez Geral

Resultado antes de 
Reservas e Provisões

Médico Cooperado

Fisioterapias

Despesas Operacionais

liquidez Corrente

Capital Circulante

laboratórios 

Despesas com Planos 
de Saúde

Quantidade de Consultas

2017

2017

∆

∆

 24.269.923 

 11.258.338 

 78.675.531 

 62.731 

2%

8%

7%

3%

2014

2014

20.594.256 

 7.953.031 

 59.726.107 

 58.308 

2016

2016

23.773.152

10.394.663

73.372.552

60.943

2013

2013

18.430.418 

 7.224.773 

 53.511.936 

 55.531 

2015

2015

22.806.133 

 9.760.588 

 65.264.345 

 61.258 

3.738.668

 7.218.591 

 9.197.827 

1,40

 4.287.202 

-2%

15%

8%

14%

36%

 3.638.270 

 4.245.230 

 10.126.338 

1,17

 3.728.332 

3.832.382

6.250.637

8.503.380

1,23

3.468.765

 3.369.581 

 3.814.917 

 9.903.528 

1,21

 2.237.942 

 3.645.720 

 5.441.612 

10.248.724 

1,13

 2.351.195 

 20.531.255 

 777.813

 11.059.632 

1,58

 8.585.346 

 3.261.932 

 52.422.469 

 121.774 

3%

12%

-4%

16%

62%

-5%

9%

-2%

16.955.986 

 655.009 

 7.911.539 

1,30

 3.110.147 

 3.052.792 

 36.591.051 

 121.516 

19.940.769

694.849

11.551.197

1,35

5.313.949

3.449.177

48.218.720

124.384

15.060.837 

 577.099 

 7.314.917 

1,43

 3.651.465 

 2.832.757 

 32.796.073 

 124.220 

19.160.413 

 622.587 

 8.354.648 

1,32

 3.700.478 

 3.696.390 

 42.743.539 

 115.766 

EVOLUÇÃO 
dA Gestão     

96 GRI 102-45



NúMERO DE ClIENTES

QUANTIDADE DE CONSUlTAS

97



ClíNICAS DE MÉDICOS - EM REAIS

REPASSE AO MÉDICO COOPERADO - EM REAIS

98



lABORATÓRIOS - EM REAIS

FISIOTERAPIAS - EM REAIS

99



HOSPITAIS - EM REAIS

DESPESAS COM PlANOS DE SAúDE - EM REAIS

100



FATURAMENTO TOTAl - EM REAIS
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MESES

TOTAl DO ATIvO  

ATIvO CIRCUlANTE

ATIvO CIRCUlANTE

 OUTROS DIREITOS  

bancos Conta Corrente

depósitos Judiciais  

bancos - Aplicações  

estoque - Farmácia são lourenço 

intercâmbio a receber  

Almoxarifado 

Valores a recuperar - despesas Ampliação PA  

Faturas a receber PJ + Co Particip. PJ 

estoque - Material/Medicamento - Parceiro  

Créditos tributários 

Adiantamentos 

Créditos a receber Cooperados e Credenciados  

Caixa

Aplicações Financeiras longo Prazo  

Aplicações Financeiras longo Prazo  

edificações  

software  

equipamentos informática  

Móveis e Utensílios  

terrenos  

Máquinas e equipamentos  

(-) depreciação intangível  

benfeitorias em imóveis de terceiros  

Veículos  

imóveis em Construção  

bancos - Aplicações Vinculadas Ans 

estoque - Pronto Atendimento  

AJiUs- Contestação nota crédito / débito  

estoque - lentes P.r.A  

Mensalidades PF + Co Particip. PF 

estoque - Farmácia Caxambu  

(-) PPsC-Provisão de Perdas s/Créditos  

títulos a receber  

Aquisição terreno - integralização capital  

DISPONívEl 

REAlIzávEl A lONGO PRAzO  

INvESTIMENTOS  

IMOBIlIzADO  

INTANGívEl  

DEz/16

 32.717.016 

DEz/17

 38.686.593,59 

 20.204.937

 12.512.080 

 19.731.764 

 23.475.245

 15.211.348 

 23.304.599 

 436.018

 5.929.815 

 125.954

 6.884.125 

 37.155

 884.037 

 1.163.826 

 486.533 

 346.759 

 52.520 

 256.870 

 1.044.030 

 814.500 

 (152.176)

 1.008.282 

 50.424 

 626.661 

 2.765.187 

 50.999 

 306.462 

 19.550 

 2.289.658 

 325.858 

 (918.597)

 1.296.338 

 1.851.250 

 5.401.089 

 742.804 

 1.928.878 

 30.988 

 369.091 

 2.733.624 

 8.131 

 276.018 

 67.269 

 187.167 

 44.691

 1.184.261 

 1.383.789 

 449.845

 458.351

 144.457

 238.296

 2.650.648

 712.820

 (239.367)

 962.877

 12.791

 368.450

 5.366.223 

 61.287 

 301.422 

 22.960 

 2.623.708 

 303.774 

 (1.059.101)

 1.310.798 

 1.302.445 

 6.754.847 

 600.511 

 1.673.652 

 42.018 

 325.208 

 3.042.359 

 4.391 

 348.368 

 50.014 

 229.709 

473.172

 6.813.851 

 1.163.826 

 4.339.819 

 194.583 

 170.645

 8.068.386 

 1.383.789 

 5.540.187

 218.984

BaLaNÇO PaTRIMONIaL  
ATIvO
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MESES

TOTAl DO PASSIvO

liquidez Corrente = AC 

liquidez Geral = AC + RlP 

PASSIvO CIRCUlANTE 

PASSIvO NãO CIRCUlANTE 

ExIGívEl  lONGO PRAzO 

PATRIMôNIO lIQUIDO 

RESUlTADO 2017

Reflete a capacidade de pagamento 
da empresa em curto prazo

Reflete a capacidade de pagamento 
da empresa em curto e longo prazo

PCnG - Provisão de Contraprestação não Ganha 

Contingencia tributaria com deposito Judicial 

Capital social 

Fs- Fundo social 

Provisão Contingência tributária - Pis/CoFins

FeACo

Provisão Contingências

FAtes 

(-) Capital a integralizar

reserva Margem de solvência 

Fundo de reserva

FCCM - Fundo Cobertura Contas Médicas 

Provisão Contingência Civil - sUs 

sobra 2016 a disposição AGo 

Contingencia Civil sem deposito Judicial 

ressarcimento sUs - GrU 

Contingência Civil com depósito Judicial 

empréstimos  bancários 

FCMbs- Fundo Mútuo de Complementaridade 

AJiUs - Contestação nota de crédito / débito 

obrigacoes com Pessoal 

eventos a liquidar 

tributos a recolher 

Aquisição terreno - integralização Capital 

Provisão de ressarcimento ao sUs

intercâmbio a pagar 

Fornecedores 

Provisões técnicas - PeonA - Ans 

empréstimos a Pagar 

Cooperados - Valores a pagar / devolução cota capital 

DEz/16

 32.717.016 

DEz/17

38.686.593

 14.914.729 

 17.802.287 

 6.984.497 

 10.817.790 

-

14.889.899

23.796.694

 7.632.830 

16.163.863

 895.113 

 3.362.552 

 5.764.289 

 2.138.774 

 124.204 

 1.071.850 

 824.955 

 3.016.208 

 179.627 

 (135.377)

 633.587 

 1.225.499 

 329.768 

 1.113.880 

 294.815 

 397.213 

-

 117.000 

 391.447 

 314.548 

 142.046 

 1.002.256 

 2.547.044 

 1.005.055 

 1.851.250 

 509.987 

 770.799 

 1.239.503 

 2.289.757 

 177.575 

 16.905 

 3.757.326 

 6.699.630 

 4.185.339 

 196.348

 1.559.399 

 857.343

 4.038.710

 51.500 

 (1.392.187)

 1.315.255 

 1.225.498 

 526.376

 2.705.166 

1,58

1,40

1,35

1,23

 47.481 

 -   

 129.000 

 235.635 

 521.083 

 301.422 

 1.058.718 

 1.944.479

 1.066.472 

 1.302.445 

 822.036

 642.684 

 1.289.198 

 2.544.710 

 138.474 

 21.929 
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METas 2017

1 - Obter conformidade com a ISO 31000
em andamento

2 -  Implantar Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) 
e Registro Eletrônico em Saúde (RES)
em andamento

3 - Integrar MedicineOne com SaúdeOnline
não iniciada

4 - Treinar cooperados na ferramenta de solicitação de exames
não iniciada

5 - lançar produto de Atenção Integral à Saúde
Concluído

6 - Preparar cooperativa para obtenção de 
conformidade com RN 277
em andamento

7 - Implantar processo de COMPlIANCE
Adiada para 2018

8 - Desenvolver e Implementar processo 
de digitalização de documentos
Concluída
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1 - lançamento do Programa de Qualificação da Rede Prestadora

2 - lançar o aplicativo para acesso a informações 
de interesse dos cooperados 

3 - lançar o aplicativo para substituir o Whatsapp 
no processo de autorização

4 - Implementar processo de auditoria concorrente 
em todos os hospitais

5 - Revisão da estratégia vinculada às Drogarias Unimed

6 - Obtenção de Certificação ISO 9001:2015

7 - Obtenção da Conformidade ISO 31000

8 - Concluir a implementação do Programa 
de Compliance da Cooperativa

9 - Concluir a implementação das ações 
vinculadas à RN 277 para obtenção da acreditação

10 -Desenvolver aplicativo para gestão da saúde do cliente

METas 2018
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sUMÁRIO 
de Conteúdo Gri
este relatório foi preparado de acordo com as Gri standards: opção essencial. 
As normas são estabelecidas pela Global reporting initiative (Gri), organização não 
governamental internacional que padroniza diretrizes e indicadores para relatos de 
sustentabilidade. A elaboração do relatório segue princípios de qualidade e conteúdo 
contidos nas normas Gri e passa por uma verificação interna, realizada por auditores 
internos capacitados para este fim. Quanto a verificações externas, não há uma 
política para submeter o relatório à verificação externa específica para relatórios Gri, 
mas outras auditorias externas são realizadas por empresas independentes nas áreas 
contábil, financeira e de balanço social. o relatório também é submetido ao serviço 
“Materiality disclosures” da Gri. Para isso, o relatório é enviado à Gri, em Amsterdã/
Holanda, antes de ser finalizado e publicado. 
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PRINCíPIOS DO COOPERATIvISMO 
sete Princípios estabelecidos para guiar os cooperativistas ao redor do mundo. são os 
mesmos desde que foi fundada a primeira cooperativa da história, em 1844: 

ADESãO vOlUNTáRIA E lIvRE 
As cooperativas são abertas para todas as pessoas que queiram participar, estejam alinhadas 
ao seu objetivo econômico, e dispostas a assumir suas responsabilidades como membro. 
não existe qualquer discriminação por sexo, raça, classe, crença ou ideologia.

GESTãO DEMOCRáTICA
As cooperativas são organizações democráticas controladas por todos os seus membros, 
que participam ativamente na formulação de suas políticas e na tomada de decisões. e os 
representantes oficiais são eleitos por todo o grupo.

PARTICIPAçãO ECONôMICA DOS MEMBROS 
em uma cooperativa, os membros contribuem equitativamente para o capital da 
organização. Parte do montante é, normalmente, propriedade comum da cooperativa e os 
membros recebem remuneração limitada ao capital integralizado, quando há. os excedentes 
da cooperativa podem ser destinados às seguintes finalidades: benefícios aos membros, 
apoio a outras atividades aprovadas pelos cooperados ou para o desenvolvimento da própria 
cooperativa. tudo sempre decidido democraticamente.

AUTONOMIA E INDEPENDêNCIA 
As cooperativas são organizações autônomas, de ajuda mútua, controladas por seus 
membros, e nada deve mudar isso. se uma cooperativa firmar acordos com outras 
organizações, públicas ou privadas, deve fazer em condições de assegurar o controle 
democrático pelos membros e a sua autonomia.

EDUCAçãO, FORMAçãO E INFORMAçãO
ser cooperativista é se comprometer com o futuro dos cooperados, do movimento e 
das comunidades. As cooperativas promovem a educação e a formação para que seus 
membros e trabalhadores possam contribuir para o desenvolvimento dos negócios e, 
consequentemente, dos lugares onde estão presentes. Além disso, oferece informações para 
o público em geral, especialmente jovens, sobre a natureza e vantagens do cooperativismo.

INTERCOOPERAçãO
Cooperativismo é trabalhar em conjunto. É assim, atuando juntas, que as cooperativas dão 
mais força ao movimento e servem de forma mais eficaz aos cooperados. sejam unidas em 
estruturas locais, regionais, nacionais ou até mesmo internacionais, o objetivo é sempre se 
juntar em torno de um bem comum.



INTERESSE PElA COMUNIDADE
Contribuir para o desenvolvimento sustentável das comunidades é algo natural ao 
cooperativismo. As cooperativas fazem isso por meio de políticas aprovadas pelos membros.

FUNDAMENTOS DA GESTãO 
PARA A ExCElêNCIA 
Conjunto de valores e princípios do Modelo de execlência da Gestão (MeG):

PENSAMENTO SISTêMICO
Compreensão e tratamento das relações de interdependência e seus efeitos entre os 
diversos componentes que formam a organização, bem como entre estes e o ambiente com 
o qual interagem.

COMPROMISSO COM AS PARTES RElACIONADAS 
estabelecimento de pactos com as partes interessadas e suas inter-relações com as 
estratégias e processos, numa perspectiva de curto e longo prazos.

APRENDIzADO ORGANIzACIONAl E INOvAçãO
busca o alcance de novos patamares de competência para a organização e sua força de 
trabalho, por meio da percepção, reflexão, avaliação e compartilhamento de conhecimentos, 
promovendo um ambiente favorável à criatividade, experimentação e implementação de 
novas ideias capazes de gerar ganhos sustentáveis para as partes interessadas.

ADAPTABIlIDADE
Flexibilidade e capacidade de mudança em tempo hábil, frente a novas demandas das partes 
interessadas e alterações no contexto.

lIDERANçA TRANSFORMADORA
Atuação dos líderes de forma ética, inspiradora, exemplar e comprometida com a excelência, 
compreendendo os cenários e tendências prováveis do ambiente e dos possíveis efeitos 
sobre a organização e suas partes interessadas, no curto e longo prazos; mobilizando 
as pessoas em torno de valores, princípios e objetivos da organização; explorando as 
potencialidades das culturas presentes;  preparando  líderes e pessoas; e interagindo com as 
partes interessadas.

DESENvOlvIMENTO SUSTENTávEl 
Compromisso da organização em responder pelos impactos de suas decisões e atividades, 
na sociedade e no meio ambiente, e de contribuir para a melhoria das condições de vida, 
tanto atuais quanto para as gerações futuras, por meio de um comportamento ético e 
transparente.

ORIENTAçãO POR PROCESSOS - reconhecimento de que a organização é um 
conjunto de processos, que precisam ser entendidos de ponta a ponta e considerados na 
definição das estruturas: organizacional, de trabalho e de gestão. os processos devem ser 
gerenciados visando à busca da eficiência e da eficácia nas atividades, de forma a agregar 
valor para a organização e as partes interessadas.
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GERAçãO DE vAlOR - Alcance de resultados econômicos, sociais e ambientais, 
bem como de resultados dos processos que os potencializam, em níveis de excelência e que 
atendam às necessidades e expectativas das partes interessadas.

ODS: OBjETIvOS GlOBAIS DO 
DESENvOlvIMENTO SUSTENTávEl
ODS 1: Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares.

ODS 2: Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e 
promover a agricultura sustentável.

ODS 3: Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as 
idades.

ODS 4: Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades 
de aprendizagem ao longo da vida para todos.

ODS 5: Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas.

ODS 6: Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos.

ODS 7: Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para 
todos.

ODS 8: Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 
pleno e produtivo e trabalho decente para todos.

ODS 9: Construir infraestruturas robustas, promover a industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a inovação.

ODS 10: reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles.

ODS 11: tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resistentes e 
sustentáveis.

ODS 12: Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

ODS 13: tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos.

ODS 14: Conservar e usar sustentavelmente os oceanos, os mares e os recursos marinhos 
para o desenvolvimento sustentável.

ODS 15: Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir 
de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação 
da terra e deter a perda de biodiversidade.

122



ODS 16: Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 
inclusivas em todos os níveis.

ODS 17: Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável.

PG: PACTO GlOBAl 
iniciativa da organização das nações Unidas – onU

PG 1: Princípio 1: As empresas devem apoiar e respeitar a proteção dos direitos humanos 
reconhecidos internacionalmente; 

PG 2: Princípio 2: As empresas devem certificar-se de que não são cúmplices de abusos dos 
direitos humanos;

PG 3: Princípio 3: As empresas devem apoiar a liberdade de associação e o reconhecimento 
efetivo do direito à negociação coletiva;

PG 4: Princípio 4: As empresas devem apoiar a eliminação de todas as formas de trabalho 
forçado ou compulsório;

PG 5: Princípio 5: As empresas devem apoiar a erradicação efetiva do trabalho infantil; e 

PG 6: Princípio 6: As empresas devem apoiar a eliminação da discriminação no emprego e 
ocupação;

PG 7: Princípio 7: As empresas devem adotar uma abordagem preventiva para os desafios 
ambientais;

PG 8: Princípio 8: As empresas devem desenvolver iniciativas para promover maior 
responsabilidade ambiental;

PG 9: Princípio 9: As empresas devem incentivar o desenvolvimento e a difusão de 
tecnologias ambientalmente sustentáveis;

PG 10: Princípio 10: As empresas devem combater a corrupção em todas as suas formas, 
inclusive extorsão e propina.

GRI: GlOBAl REPORTING INITIATIvE 
os indicadores Gri marcados ao longo do relatório estão descritos no 
sumário Gri, entre as páginas 114 e 119

STANDARD GRI - norma Gri, conjunto de diretrizes e indicadores de sustentabilidade

DISClOSURE – divulgação de indicadores
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ORGANIzAçãO 
Unimed Circuito das Águas

NATUREzA 
Cooperativa de trabalho Médico

SEDE ADMINISTRATIvA 
Av. Antônio Junqueira de souza, 476, centro, são lourenço - MG

PERíODO COBERTO PElO RElATÓRIO 
janeiro a dezembro de 2017 

DATA DE PUBlICAçãO 
março de 2018

CIClO DE EMISSãO DE RElATÓRIOS 
anual

DATA DE PUBlICAçãO DO RElATÓRIO ANTERIOR 
março de 2017, referente ao período de janeiro a dezembro de 2016

REDAçãO 
Mônica Fernandes rP – 916 

PROjETO GRáFICO 
Agência rauze

IMPRESSãO 
Gráfica novo Mundo

TIRAGEM 
300 exemplares

CONTATO PARA PERGUNTAS SOBRE 
O RElATÓRIO OU SEU CONTEúDO 
comunicacao@unimedcircuito.coop.br
www.unimedcircuito.coop.br

ExPEDIENTE  
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